
Utopia

ria,·
.. Na sua reforma ·do mercado de capitais, o gnvêr

llo� porém, não viseu apenas fins econômicos, mas 50-

:bretudo, sociais. "'- Está forçando a abertura das com-
·

'pânhias industriais ao grande· público,. contribuindo
com esta "democratização do capital", inclusive com

estímulos fiscais, isto é, cede parte da sua receita a ês

se fim, como está. procedendo, também, em relação à
SUDF.NE, ã Pf>�f'a, ao Rdlorestamento e outros setores

prioritários da economia nacíonal. - Isto, bem pensa
do já representa uma redução real de impostos a fa

vo; da iniciativa particular, porém encaminhada a fi

natídades' ecónôlnÍco-sociais vitais.

{�uarito à REFORMA AGRÁRIA, foi também o 00-
vêrno Revolucionário que, pelo -menos, a iniciou. Sem
dúvida é· assunto bastante controvertido e não esta

mos: e:n. condicões . de discutir. aqui os seus "prós" e

"contras"_ - Teve, porém, ·0 presidente Castelo Bran

co o grande mérito de tirá-lo de um estado de díseus

sões emeüívas
'

e estéreis para um plano de estudos e

medidas 'mais Objetivos dentro da IBRA, dos quais se

pode esperar, a Iongo prazo, uma melhora estrutural
da nossa àgx'opecuária

.

A grande meta dos governos da Revolução foi, a;n
da no setor econômico, a melhora da Produtividade In

.dustrial <Iue está bem encaminhada e já dando os seus

,primeiros frutos. -=- Ela está sendo c�mseg�ida P?r UIU

complexn de medidas governa'mentaIs - lUcentlvos �e
créditos específicos - aó QUal se poderia, sem exage

ró dar o nome de REFORMA lNDUS,TRIAL. - Pode
�e'·àfirUlar mesmo que nenhUma firma que estava em

condiç.iíes de apresentar projetos razoáveis de aumento
ou racionalização da sua produção. ficou desamparada
Pot- financia:mentos específicos (FUNDECE, FINAME,
FIPEME, roNDFPRO e outros).

Abrindo parêntesi.:>. deve-se recoD·h"""r (lUI' .!t"r"u
de parte da>queles fundos P. de ori�em norte-amerICana,

{) ·que desmente cábalmente a id,;:ia que muitns nacio
nllH<:f.�ci ,.-. ...;nlHlm{mf�. (H' <l", m;;. f·\ nn""'''�ntam sô
l'TC os EE.UU" ou seja que êstes têm interêsse de man-

ter-nos dentro de um subdesenvolvimepto eterno. I

Esta refo.rma industrial· é dupíamente importante,
p.orgue:·a industrializaçã.(l é o único caminho válido pa

ra tir�tr I) ·pais do seu subdesenvolvimento; e a. sua se

gunda finalidade nlio menos importante é que,. atra

vés·de·um aumento de produtividade a indústria se oa

páCíte: cada. vez mais a pagar salários reais melho�es.
� Séria fiíciÍ e. políticamente pl'oveitose,. se o Gover

no. segUindo. o. exemplo det gov;'rnos populistas ante

riores� períni1;isse aumentos salariais à vontade, 'mas·

lIão i:1d1anta aumentai' os salários, sem o corresponden-
.

\ ..." te �umento da. prooUtividàde.
.

.

it�> _

Também é muito fácil conseguir, a c_u�to p�az? a?
t,,;, rtlentos de produção pela injeç�o tle cretlito.:'_ lU�lscrl
fl. miml.dálnepte; mas pela nossa triste exper�encla dos

.; anos antes. de. 1964,. devemos ter compreendIdo _que, a

:0, limgó .
prazo: isto leva Aao. cá os eco�ôm�c? - Nao res.

."o'tO!i;.· portanto, .ao Governo RevoluclOnaflO outro cam.!
tnho a s�gJlÍr, senão o da auster�dad,e� para recon5trUl�
v·.a 'nóssa. economia e'm bases maIS sohdas.

. ,.

i Agora, epmo se pode constatar sem exagêro de o!i
hiísmó, que· a inflação está d!minuindo e. a; produçao
\-eat está ·aumt;lntando (inclus.1ve a produtlVldade) po

de-se. pensar em :melhorar léntamente os sa�ários reais .

.::_. Poríamos, .porém, .
tudo em risco, se voltl!s�emos �)U.

tra vez ãs formulas mágicas e ao caminho faclI, de dIS

tribuir a safra antes da colheita.
O que é necessário é auto-disciplina e bom sen<;o

��râ: não Rl>elarmos a "soluções" romântic!J.s e utópi- .

cas.':::':_''"Se desejamos que, no futuro, a nossa democra:
· ��á .f�mcione tnl'lhor do nue no p'assado - e todos nós

(inclusive os militares) dev.emos ter iste desejo ardeu

h·, - devem os partidos, e principalmente o partido do
., Go"'�rno, não" só procurar dizer ao povo o que lhe é
a.á�dá.v".t 1'1130<; têm. tamb�m. de l'lceital' uma pal'te daS

·

·responsabilidades por medidas i'mpopulareS, mas ne·

cessí'tias, expÍicandó ao leitor as razõp<; da", mesmas,

.
'Telhos a esperança de que. a memoria do .povo n'io

..

(> .til.Q curta...('(\1'111) puiitm; demagop'os pensam, de for

ma: qnéJjá �e de:ye ter �otli12do ("'m seu .s�h"on'5cie:ri1;e
l'ma'

.

sátlfa :desconfiança contra,. pt?íheSsas fácei� e soo
·

lucões .mij::'vfClsa's '::".'Só' cOfl} '·êste "sexto sentido" d;a
f'niríiã.o::pÚlll'cà '�; alfás,. possível (, 'funcionamento real
d·Íi,· ,Dnmocrà..ci.ii, .

.. . .

'. " : S�lÚÍó' estrtftrnOS e

1'illti:�� :�ri�lU;iticos;

�
��

Crescendo 'I CHEGAM OS
1 PEREGRIN.OS

BOGOT r\, 17 CUPI) - Pe

rcgrinos de tôdas as partes
do mundo cornccaram a

chegar a Bogotá para o Con

grosso Eucarístico Interna
cional a se instalar na pró
xi'TI" 5"l11'1na. C(llTI :1 nrns--n-:

<:'" rl» Pana Paulo VI. Mais
r l n')f) <)Uf -:',..� n�)I.1�,Úlrf.'lil n:15

últimas vinte (' m!�tj"f) h"<'-·s
p"l t» ..... .,....H"Il l ... · .,; .... ;·-n:t, (·CllJU-
zindo estrangeiras.

BRASíUA. 17 tUPI) - A rejeiçao do projeto' de anis
tia a estudantes c operários pariic!p,tntes das recentes muni

fcstacôes no· País deverá ocorrer sem maiores dificuldaucs.
1<;10 foi o que declnrou o Iíder da majoria da Câmara dos

Deputados Ernaní Sátiro. após conferenciar com' os chefes das

casas Civil e Militar sôbre o esquema político para rejeição
do projeto. A votução do projeto está mareada para têrç.r
feira próxima.
VOLTA A ATIVIDADE

BRA.SíLlA, 17 (UPI) - O Presidente Costa e Silva rei
niciurá depois de an;anhã suas atividades no Pi/lúcio do Pl:l
nulto. Porta-voz do Palácio disse que o Presidente não deve
rá deixar Brasília até o dia 5 de -seternbro próximo. Seguira
para a Guunabnra dia ·6 para assistir ao desfile militar do dia
7 de setembro .

..

HABEAS-CORPUS"
RIO. 17 (UP!) - Somente na próxima têrca-feira o Su

perior Tribunal Militar votará o pedido de "habeas-corpus"
impetrado em favor do líder estudantil carioca Vladimir P:II
mcira. Enquanto isso, noticias de São Paulo anunciavam a

prisâo do Presidente da extinta União Nacional dos Estudan
tes. Luis Travassos.,

BODAS DE PRATA -

Casal Balsini
Na práxima scvundo-frira o calendário social blumc

/I!!IIClIse. /ém mais lima da/a importunte a assinalar e

presrieiar, qual seja fi cornctnoraçiia das bodas de praia
do ilustre e querido casal blumenauense dr, Affollso c

d. Laura Balsilli.
O dr. AI/Dlim Balsini, personagem de grande projc

ção lUIS rodas inlelecflIais da comunidade, milita bri
lluuuemente na Câmara Municipal de Vereadores, sen

do ,ÇCIl (j!IW/ Presidente, "','10 cessam entretanto aí suas

(l/h'üladeI porquanto também oferece 'seus préstimos
I'rnfivsiol/aiç IIG Direciio do Hospiia! San/o A ntônio,
onde filio POUna esforços em esmerar-se /UI conscru

çii(J di' lima IIIl1p',í!!c'{/ prestuçiio de serviços "olpi alares.
A (> ilustre e simnático casal, os I!OSSOS mais sinceros

J·OJ(JJ de feiici.tades e alegrias.

SDTFP Causa
no Congressoercussão

_.

cresce e se embe'eza. tcrri-

tono blumenauense vão: transjormanda.. pouco a pouco, a cidade doBlnmcnuu na MA iS IH;'
.

LA CIDADE DO VALE DO lTAJAL No di chê aspectos do embelezamento das ·obras de

margem do llaíaí�AçlÍ.

BRASÍLIA; 17· (UI'Il
Além do pronunciamento
do Senador Artur Virg! i"
- MDB Amszonas, que elas
sificou da tribuna do Sena
do á "Sociedade de Defesa
(h 'I'radicâo, Família e \'1'0-

priedade" como sendo "enti
dade de natureza nltidamen
te nazista" também o De:JU
tado arenista Osni Regis'-
num pronunciamento para-

twne11te C01'n O rcinÍcío do segundo semestre do

ano letivo de 19()�. Aqui, como 110 Brasil inteiro,

os jovens que integram. Q. Campanha do Rear

mamento Mundial, reiniciaram suas reuniões,

seus el1saios e estudos. Preparam-se para 110vas

jornadás artísticas-culturai, em pró[ da causa

que abraçaram.

... E A BONDADE! Viw! a Gente e Vim a

IWlldlUle da geme amiga de Blwl1CIlQU. É o que

parece dizer a Primeira Dama do MUI1Ícípio,
Sra. Asla ZadrO?JI!/. líder do MOl'ill1cnlo Social
e Edllcacio/Ial Femil1illo de /lassa cidade, que
tem programada uIna festa para os dias 14 e ·15
de selcmbro, no Pavilhão da COEB, dellomímr
da FESTA. DA. BOND/IDE. Espertrse a presew

ça maciça dos blll1jlelwlIcl15es!

Ielo da tribuna da Câmara .

- afirmou que condenava a

organização "devido
.

seu ca-

rater nitidamente reacio- .

nário de extrema direita,
agora investindo com furara
despropositado e absurdo
contra figuras progressistas
do Clero brasileiro". Comen
tando o memorial que a en

tidade está preparando, com

angariumento de assinaturas
de todos os pontos do País
para mandar para o Papa
1 'aulo VI, reclamando provi
dências no sentido de aca

bar com o comunismo den
trn, da_Jgreja.. .. &ll�.,llO.)ieio. do
Clero, o Deputado arenista
rebateu acusação "tão insó
lita", negando a existência
do comunismo no Clero na

cional. Lembra que há real
mente em verdade "é 'empe
nho de alguns sacerdotes
progressistas no sentido de
modificar estruturas supera
das que não atendem mais à
realidade do progresso e em

decorrência do fato chocam
se com anseios populares
perfeitamente válidos e pro
cedentes". Lembrou êle que
também defende a tradi

ção, "mas desde que não se

ja nociva ao interêsse do po
vo e da Nação.
Defende a família e a pro
priedade, porém, quanto a

está última advertiu "ela
somente deve ser defendida
quando existe em função do
interêsse social. conforme
estabelece a própria consti
tuição vigente". Concluiu
'afírruando "o que a entida
de SDTFP está fazendo é
movimento direitista, exata·
mente oposto a aquele que
a Igreja vem desenvolvendo
desde que saíram as pri
meiras ·enCÍclicas que pe
diam que a propriedade ti
ves�e sentido socüll benéfi
co não apenas aos projJric·
tários 111'S à tôda a coleti
vidade" No rnesmo tom .jo

Senador amazonense e dr)
Deputado catarinense, dis
se na Assembléia Legislati
va carioca o deputado eme

debista Alberto, Rajao: "SD
TFP reune cúpula de reito
res facistas e nazistas tão
deletérios às· aspirações sen
tidas povo brasileiro, que
chegarã ao cúmulo de re

clamar do Papa através de
assinaturas de incautos e

pessoas de boa fé para ex

pulsão de sacerdotes pro.
gressistas e internacional
mente reconhecidos como

apóstolos da paz e da educa
ção"..

EM
ESTADO
GR�t\VE

WASHINGTON, ;7 lUP!)
_ Continua grave o estado

de saúde do ex-President9
norte.americano Eisenhower,
que sofreu ontem o seu sé
timo ataque cardíaco. Eise
nhower está internado no

Hospital Walter Reed.

O· BANCO DA BAHiA SIÀ.
Ágên'::ia de Blumenau, c�omuni�

co qUe seu Expediente para o Públi
co a partir desta data, será das. 9, às
16130 horas, ininterruptamente, pa
ra melhor servir a comunidade .

COM ICACAO
_'"

Um Ipêlo oteti
: ASSINADO pelo acadêmico Aldemir Ferreira Apio e

seu companheiro José.AroJdo de Amorim, respectivamente,
Presidente e Secretário da Comissão de Bôlsas de ESlUdo OI)

.

Estado de Santa Catarina em Pelotas, um pedido veemente

de colaboração. Colaboração que não poúeríamos· deixar de

dar, considerando-se a valid'ade do pedido e a ani!Ú�'i'l d,a
situado dêsses e c;leniais· acadêmicos catarinenses p'rejudicú
dos �om a não concessão de bôlsas de estudos para fre
quent·ar a ·Faculdade de Agron'omia "·Eliseu Maciel". da ci
dade de· Pelotas, no Rio· Grande do Sul.

AFIRMAI'\-! os miS5ivistas: 'Anualmente, o Go,·êrno do
Est:ido>de' Santa Catarinà, por intermédio da Secretaria da

AgricuJtilra e' está, por sua vez, através dd.aeôrdo que man

tém com o'PLAMEG, distribue ·bôlsas de estudo para lo,l"s
.. o� estudànteS oriúndos do nosso Estado· em outras regiões
do País. No· entanto, êste ano, para infelicidade nossa. llS

h61sas falharam e com Clas foram tôdas as nossas e,per<ln
ças· firíanc'!!iras para custearmos nosso sustenso no ,éio tl:l
Universid,tde. fnélusive, 'ex�ste alunos com dívidas ern pen.
sões. 'sem snherem aonde "recorrer par;( sanal'elÍl estas difi
culdades, pois seus pais não·dispõem de recursos firianceiros
para tílnto; am�açando li smi própri:J c;jHcira es�túl:miÍl F!

posteriormente o seu futuro. Rcs.salte:�� ..
ai ,da, qu·c S;'"l;J

Catarina não dispõe, no setor Unlvcr,lIarlO, de um:.! F,,':1I1-

dade de A"ronomía' fazendo com que seus estudantes pro

curem ou(J:"os estadds para form;lrcm-se no Curso de Enge

nheiro Agrônomo",
NOS- SOUCITAM: os estudantes prejudic'lllos, e nÓ5

acedúnos, a publicação do seguinte m::miÍt':sIO:
.

Estivemin rellnidos no dia 5 de agôSI0 do l'orTcnle em

Assembléia Geral Extraordinária. os 16 alunos catarinenses

llue fI'cq\lentam o }9 Ano de ·Agronomia da Univegidade
Federal Rural do Rio Grande do Sul. sediada cm Pelo!:ls

_ RS. para ,Ieliberar providências sôbre o niío p:OR:amen!<,

das BüLSAS DE ESTUDO do corrente ano pela Secrelitria
da Al!rknllllra· do Estado de Santa Calarina, Os mesop"

cheg;I�·am as seguintcs conclusões:-
.

1-) Consider:lDdo·a carência de recur�os financeiros dos

csl lldantes supra ciwdos;
,

2) Considerando o convênio mantido entre eS':l Univer

si,hdc e a Scci'ctaria da AgrÍ<:llllllra d,) Estado de Santa Ca

tarina;
·31). ConsiJewndo a promessa e o costum,.. da S{'trelari;1

da A::riclIltunI dl) EstrHto dl� S;mt:J Catar;n:; em s,inc;,mar

I
\

1

e Justo
B()LS:\S DE ESTUDO para alunos oriundos dês'c Estado

em outras plagas do Pais;
4<:') Considerando os prêços exorbitantes dns ne'N';··" e

omras dificuldades financeiras para o sustento próprio den

tro da Universidade;
59) Enfim, considerando a necessidade preemente du:;

uluoos acima citados,
.

RESOLVEMOS: •

1,1) Organizar uma Comissão que se responsabilizará pe
los aios dos demnis;

2<:') Enví;!r ofícios para ·tôdas as autoridades competentes
ou não vi<ando :tJcarlçarmos a nOSsa mela;

3<:') Tornar público, através da imprensa escrita. f;llarla
e tele\'ision�\lda para que o povo calarinense sej;1 conhece
dor da realidade e, ao mesmo tempo. alcrtur os futuros co
legas panf que ·nilo sejam apanhados de surprêsa:
.4.9� Agll,!rdarmos os .resultados para tornarmos fu:uras

densoe,.

PERC�UNTAMOS nós: é justo negar-s.e o çlireito de 'es
luu:u a Jov�ns catarinenses que buscam H especialização que
mais necessitamos e que, infelizmente, não temos condicões
df' oferecer-lhe., \"m nosso ESlmlo'! 'Ora. 6onvenllnmos, ...

I

t

1
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A entrevista concedida por
Frei Matias foi a seguiate:
...:.__ Qual a opinião de V. Exa:
sõbre a estruturaçiio da Fuu

dação Untversitúria de Blumc
nau:
A 'iundacão Universitária de

Bíumenau constitui-se a nos-

_ tamos ensaiando os primeiros
passos no sentido de melhor
instrumentalizar o professor��
do regional para a mentalída
(fé c a ação renovadoras.

- Em seu Estado há in

legrãçiIo entre plal!os regio
nais de educaçiIo ou tudo de
corre do arbítrio dos Munid-
[Xio:\? I

O Rio Grande do Sul é o

primeiro Estado que já lan
çou seu plano de educação.
Apenas um início, ainda de
caráter muito geral, mas já
'úma. base para planejamentos
ao nível dos municípios e das
micro-regiões.
� Qual a prioridade leal

liaS metâs fixadas para o en

siJ!o superiór?
'Nosso ensino sup�rior care

ce de unidade quanto a sua

organização interna pois que
tem sido feito apenas por jus
ta posição de faculdades, cm

&OS e disciplinas. Carece ainda
de funcionalidade uma vez que
continua acadêmico, servindo

"mais para enfeite do que parK
resposta às exigências concre

tas do desenvolvimento e à
diversidade dos problemas re

gionais. Fazê-lo, portanto. i:1-
tegrado em si mesmo e inte
grado ao nosso processo de
desenvolvimento devem ser as

metas primeiras de qualquer
reforma

Evidentemente o atual sis
tema educacional brasileiro
deveser profundamente refor
rnulado para se ajustar à nos

sa realidade e ao procesos de
desenvolvimento. D e v e ser

mais realista, mais dinâmico e

mais flexível. Ao mesmo tem

po em que se devem tentar
novas formas de ensino.

,

>

- O que pema sabre o ell

sino [Jifrlicular /10 Brasil?
Mesmo considerando ideal

atingir o ensino inteiramente
gratuilo, planejado e mantido
pelo poder público, nossa rca

lid_adc: de país subdesenvolvido
exige que se somem todos re

cursos, de comunidade e de

grupos. e exige que o estudan
·te-,' ii medida que progride em

seus estudos, também partici
pe mais diretamente corno fÔI
ça aUva de rnibalho e produ
ção e tenha a capacidade de
se sustentar e de contribuir pa
para a melhoria das condições
de ensino.
- Há uma distinção de PIO

pôsittis entre instituirem-se 110-

ras Universidades sob o siste
ma de fundações e 7rWIsfol'
murem-se as atuais Univcrsi
dades [ederais em [unduções
universitâ, ias?
É discutível o propósito de

transformar a Universidade
mantida pelo poder público de
fundação, pois isto pode sig
nificar maior flexibilidade
eficiência corno pode trazer o

risco de ingerências indébitas,
Quanto ao surgimento de fun
dações instituídas pelas comu

nidades locais ou regionais,
parece-nos ser esta a fórmula
ideal, não só de superar as li
mitações atuais do poder pú
blico, como também de incre
mentar o sentido das respon
sabilidades comunitárias.

- Se efetivada a propo.\ta
do grupo 'de trabalho ImUtaí
do pelo li1EC, sugel;ndo a pos
sibilidade de serelÍz nomeado:!
reitores pessoas estl'ànila'! aOf

quadros das Unh'crsidades, V.
r.Xa. será contra ou a favor?
Mesmo no caso de se acon-

5elhar uma divisão das res

ponsabilidades complexas que '"'

se atribuem a um Reitor para
que os aspectos empresariais se

atribuam a alguém com ca

pacidade de gerência e os as

pectos educacionais a um edu
cador, mesmo assim cremos

; que a própria Universidade de
veria estar apta a encontrar

-

em seus quadros pessoas tom
as qualificações necessárias,
- Comenta-se que o Rio

Grande do Sul //(i vlÍrios ano.l

im;olui intermitentemente, sen

do mínimos e descoordellados
o:; esforços p(JI'a devoh'cl' o

Estado gaúcho à sua anterior
,gJ andeza, assim sendo, per/tulI-
!ariamos se a ma regiiIo se

encoJltra também subme/ida a

és/e processo de malgillali1:a
(,"üo econúômÍca ou fUI perspec
Ih'as de desenvalrimr;nlo?
Quando no Brasil comeca

mos a nos preocupar pelo de
senvolvimento como processo
de auto-propulsão in\crna co

metemos' o êrro de esperar o

milágre de nossa arrancada pa-
ra o desenvolvimento a palllr
da implantação de um, ,tipico
pólo inadiador. Em vez disso
tivemos um pÓlo sugador das
ene.giàs e virtualidades das de
mais regiões do páís. HOJe �os
�tamõs organizando t,:m têr
mos das. difel:entes legiões, I;a

da qual com seus próprios pla
nclament� ç seus pl6.prlQs pó
los irradi,adorcs. Quanto ao

Rio Grande do Sul e de rhodo
-

especial a região noroeste lo
Estado, notam-se já Os pj i·
VIeiras sinais não apenas de

Prafa. Hebe S. de Azambuja

,-- �It)
Con:::> método dt! mterpretação do material o au

to: procurou seguir, prineJ)1almente, o objetivo. mas.
em alguns pon:os, o !llol{) ,peetIYO, Notamos, também,
a ausência de quallc1ll,de'; ll'dátieas, pois foi escrito
sem ,nenhtuu interesse peQagôglco, Na colheIta de
dados para o mesm6"não 2,,:guiu cntério rigorosamen.
tc geográfiCO ou históflco, {'mbóra sempre flél ao re

glonal, da área de 'f:)�m'\ção Í1istórico-?ocial do Bra
Sll. Longe <te deterUllnlSmO êtcnico, inclIna-se para
mtcl'pretacão elfltural do;:; iatos da fonnação social
de um PÔ"o mterprctad:1 pela 'psiCOlogia. em algurl's
pontos, pela fUnClOUg1, sem exclusiVIdade rlgida nem

tcudênClas para S,iO!:itlttlir o det:er{Ilinismo de ra..a

pelo de eultu:-a, Segvndo ",lguns crítiéQs, é jW>tamen
te cm "Nordeste" que' as (jualidades literárias e estl

listiças de Gilberto Freire lllelhor se :revelam, É um

estudo ecologico do NordEste do Brasil; aspéctos da

influência da cana sucre a vida e a w,isagem do

nordeste do Brasll, intciriltnente impressionista.

- É ncccsstu ia JWI'eJ' um

entrosamento ideológico entre

O Clero e ai alta I esieras RO
vernamentais ou a missão cc'c
siástica pode ser desempenhu
da independentcmeiuc dcs.as

relações?
O Clero, como tal, necessita

manter-se sempre em condi
ções de poder superar o bito
lamento ideolóógico pela ca

pacidade de se colocar a ser

vico do homem todo e de lO

dO"s os homens. Necessita man

ter-se em dlsponibi.J'Íadc coa

tínua, desinstalado, descompro
missado com a ordem vigen
te, sempre provisória e ,ran

sitól'ia.
- GJIlpOI' ra{hea[i,lal mil

comD a TFP (Tradiçrio Famí-

o prob1cmú anntisado PC',\
encíclica Humanae V uacs é

apenas um aspecto parcial do

grande problema da cultura

contemporânea. As ciências da
rlhlUreza e a récnicu se desen
volveram rápida e enorme

mente. enquanto <IS ciências
humanas apenas iniciam, dei

xando o homem inseguro e an

gustiado frente às f'ôrcas por
êle mesmo desencadeadas, A
encíclica, reafirmando cnêrgi
comente o princípio de que li

natureza deve sei sempre res

peitada e obedecida, 11'aZ um

veemente apêlo e ev idenciar
uma necessidade gritante de o

homem se dedicar ao conheci
mento de sua própria nature

za, das leis que a regem c de
sua responsabilidade fi ente a

problemas que não podem ser

solucionados em iêrrnos de

improvisação, de interêsscs
econômicos ou de dominação
política, que sim em têrrnos
de seriedade científica, de re

flexão filosófica e de rcspon
sabilidadc moral Contra o ge

rai pessimismo com q\IC Ioi

recebida a Humannc Vitac,
nós temos n esperança de que
eh, despertará, em breve, uma
retomada de consciência la

necessidade de melhOí <e co

nhecer a natureza c o alcance
dos atos em que de,e mten ir
a liberdade humana,

Tôds as crianças gO;3tam de dançar, ou melhor,
gostam de executar :no."imentos rítmicos acompanha
dos po..: mÚslca. Goste,m de exercícios físicos, sobretu
do dirigIdos,

_ Diante disso, nã') de pode considerar perda de

�_<tClnpo ou de dinheh'o cOlocar R erianca numa aula
de dança seja clássica, folclórica ou moderna.

A danca é semnre útil: desenvolve o gôsto pela
música, a �oção de' cór e de forma. o ritmo, a con

fiança em si. isto seUl falar dos benefíe:os físicos,
Um dos pontos mais cli�cutíveis do enS1110 da

danea e a idade mímmll, para o início da sua apren

dizagem, As opmiões dlver�em, mas quase tôdas con

cordam quando se trata de estabelecer a idade 1uni-

te de (I anos,

A melhor man('il:� cle escolher o tipo de dança,
a ser Ilprenclid{) é perguntar à próprIa cnanr,:a qual
deles frefere, Um bom l"cio de descobrir a sua in

clinacão natural é levá-la a um espetáculo de ballet

e observar suas rea�ões, sua apreciações e seus Co

mentários sôbre o mer.mo.

E assim fazer CO�ll espetáelflos de outros tipos
de dança até descoblÍr as verdadeiras tendências da

Emprêsa� Reuni(las Ltda.
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El\I BLUMENAU E FLORIANóPOLIS: Eslações Ro
dovíirias.

Bráulio Schloege�

Esquetidos
o Últ.1l110 artígo que escrevi para es

jor!lal, acredito eu que teve a reper
cusão esperada 'Tratava-se de uma cri
tica ao Departamento de Cultura do Es
tado de Santa Catarina, que se esque
ceu completamente que no mtertor do
estado há cidades que merecem a ajuda
do referido departamento,

Recebi telegramas de apôío de pre
sidentes de clubes e Sociedades Dramá
ticas de São Bçnto do Sul e Joinville,
mostrando \tambem o seu descontenta
mento CO'11 o Departamento de Cultura
que de .U\. murto tempo vem reíeganrío as

cioades mte':icrmas,
Como díss e no início dessa seção de

"Panoram'1 dus Artes", a finalidade de
uma coluna de artes é exatamente a de
combater àqueles que díneuttam o seu

dosenvolvírnen '0,
Com o estimulo e a ajuda de todos

os "interessados, estarei aqui dcnuncían
do a quem quer que seja. Doutra forma
não haveria razão de estar escrevendo.

A ajuda por parte dos govêrnos à
clubes culturais deve ser maior. Muítos
Já sabem disto. haja vista, a contribuição
e o Incentivo que vem dando os govêr
nos do !"l:'aná e de São Paulo, que tem
em seu crçrunsnto uma verba só para
teatro de, NOS 1 mílhão. Tambêm no

âmbito rnuntcípal a Prefeitura de São
J:'aulo ,e:11 uma verba bastante alta, Es-

se interesse de"" govérnos dos Estados.
reflete também nos munícípíos, Ha mu

nicipiQs do Purariá, como Londrina, Pon
ta Grossa que por mtermeno de seus

respectivos jJle,eltos mantém salões na
cional de pmtnra, feira de Iívros e con

tratação constante de homens de cultura
para proferIr conferências e exposíções
nas suas comunas.

Jomul!z, r-'!las informações Que tive.
possuí um Departamento de Cultura
(mas não é leflexo daquele do estado)
mas também não se houve falar da sua

atuação, mas acreditamos que tunctone,
e sirva de modêlo às demais comunas ca
tarínenses.

Blumenau, será anfitriã do 4" Fes
tival Amador de Sama Catarina, que a-

até o momenco não recebeu nenhuma aju
da governamental, E está sendo organi
zado graças 1'05 esforços de alguns ab
negj dos e a a.iuda, varíosa, mas ínsuü
ciente, do nosso comércio e da. nossa in

dústría, T':!'l1 15 grupos ínscrítos, calcu
lem hospedagem e alimentação para a

proxímadamente 150 pessoas, e a mais

parte burocratíea do festival?
Como se vê, o que se está fazendo

por teatro num estado subdesenvolvido é
fruto excíusívcmente de idealistas, e na

maioria das vêzes criticados e desmere
cidos.

Jesus trislo, Domem
Temos meditado muito sõ

ore 'a personandade hum:l1la
de JESUS CRlSTO, em iUI1'

ção de estarmos vivendo um

mundo e uma época tão di",
,tanciados de DEUS. Che�a
mos, até, a pens,u' qUl' à
proporção que o tempo val

118SSandQ, vamo·nos afaslan
do me,.xoravelmente das; COll

sas espirituais, levados, de
roldão pelos especuladores
da matéria, de um estado
CIentlflcista, de uma, socie
dade Impondo novas formas
e viver, novos rumos à edn·
caça0 da juventude que não
se cansa de aplaudir os seuS
lideres maIS avançados,
Nós, alguns poucos, que

ainda reservamos, como re·

fugia para nossa mente, al

guns minutos de contempla
ção ao DEUS eriador, tende
mos a nos rebelar contra
certos conceitos de moral,
de religião, educação e até
de trabalho. De súbito pa
ramos diante do vozerio en·

surdecedor, sentindo que (IS

nossos poucos espectadores
que, embora muito poucos,
assim mesmo não se Scl1St

bilisam às nossas palavras,
nem acodem aos nossos ape
los.
Não sei, confesso tah'i!z,

por suma ignorânCIa, se de
vemos entender lstO conJo

decorrência de um estade de
transformaçôo social qu:! se

está operando abmptamcn
te, sem que muitos se aper
cebam, ou, por outro lado,
C01110 result ado da comple
ta estagnação das cousas es

pirituais que Já nào inteIes·
sam. não só à mocictude,
mas também à uma geração
adulta tão farta de pre�on
ceitas e desmedidas ambl'

ções, O Jesus Cristo, h0!11'�m,
só homem, filósofo, meslte,
guia espiritual, está total
luente esqueCido. enquanto
como filho de DEUS não
tcm vez nem lu;;ar, PCrt�l'd
a importàl}('I<l <ltô p,IJ'a ,.:,

que se dizem religioslls p'n'
(ftJe nao lhe St'l;'llCl1l e apa
recem mI id;llnclltt· c()mo ,N·
dadeiros cristãos l1omiuêb,
A sociadedc, mesmo l'lU

periodo de trallsiçao, opre
senta lideres que oncnlam

os passos de catla um, dItan
do normas. eslahelecel1Lb
]'e�ras dp bcm-viver. (' as·

SIm, nao permIte que a

grande maioria dos homens
se yoIte para eniendt!l' o

mais perfeito dos seres Im·

manos, cUJa história é ine,

, ersível mesmo a d('speito
dos mais mtolcrantes e dos
mais sábios,
Um filósofo cristão cha

mado Berdiaeff exolIcou pa
ra o primeiro_ cas') que: "0

rompimento entre a 'Ida do

espírito a vida social é 3cm

pre perigoso. Em verdade a

\leIa é obra do espínto, não
só a vida social, mas tam
bém a vida econômica. em

bora esta, a miude, se COl1"I

dere como essencialrrenlc
material.
A economia nasce da j llt3

que o homeme trava contra
a natureza. isto é origin,l
se na ativldade do espll'lto
humano, Quanto à vida so

cial pode·se dizer que de

pende totalmente do nh'cl

espiritual dos homens, A na

tureza do trabalho hUllIau<l,
as relações entre o homem

e a economia têm estreltlJ
víneulo com- as diversas for

mal' da espiritual�dade,"
Parece·nos que estaml'S,

realmelltej atravessando uma

fase de rompimento pengo·
so entre o espírito e a maté
ria.
Em matéria de economia

estão. sobrando ao eSl>!n'to
as aspiraeões mais e):e\'3U<1;;
em benefício dc uma hUl1Ul·
mdade faminta de tôdô ��;

fomes, Mas é necessário que
se dê às cousas espu'ituais
o seu luga�' verdadeiro. sem

afastá-las das contendas so

cirlÍs. dos anseios de tôd,lS
:JS ela�re:::

-0, lIét8do Usado'
PorGilberto F'Feire
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J. H. Girão

Berdaieff, como grande
pensador, leva mais adiante
os seus conceitos admitinel,)
a quebra da hegemonia do
dinheiro para dar lugar a

do pão. Uma filosofia plena·
mente aceitá\'el '}JOl'que o

pão continua a ser espínto
I;Qb tôdas as formas. E se

não houver essa harmoma
entre' corpo e espírito, êSLC
predominando de certa for
llla 80bre os lmpulsos tio
primeiro, nenhuma reforma
social será acolhida porque
lhe vai faltar a substâtllia

eapaz de afirmá-la como JUS
ta e verdadeira.

O nível espIritual dos ho
mens está baixo porque es

ta earente do espíríto do
JESUS, homem, "o homem,
Não ha lideres espirituais
porque os homens ignoram
vu procuram Ignorar ,'S

exeglplos deIxados, as li\;ões
ministradas por Éle como

ser humano, só nesta quali
((ade, porque como filho de
DEUS é aInda mais ignora·
do. Tem faltado aos homens
a consciência da verdade ui·
vina como centelha para
Ilnlinar O coração do mundo.

Os conceitos emitidos pe
lo Jesus histórico contI·
nuam válidos para o' progres·
so da humanidade e do pró
prio homem indicidualmen
te, Sobra-lhe o senso de JUS'

tiça e de amor que os pró
prios homens nào querem
entender, daí deduzirmo�

que as modificações social�
que se estão operando carc

cem da l!erdadeira justiça,
estão desfIguradas porque
lhes falta o grande manda
mento capaz de unir peia
compreensao e pêl:l bonda
de - "Amai-vos uns ao& ou

tros assim com eu vos al1l2i '

JESUS CRISTO, como filho
de JJeus. poderá por mm

tu;, "._. ,.tllltcstado, porq lte
a,IS :-iC:,;; 11Ilgadnres teH' 1al
tallo o !iculido de pesqUIsa
du el:ipu!lo CrilHtU}', PUl CII1

I) <:nsw. homem, jalll,ü� u

sera, porque uelUllll:1 \ cr·

dadeiro eaI'ater hlllll,mO, cs·

tdbeleeeu a .luSlH;a comu p:\
ra<llgma de todos os seus

atoB c .fêz da verdade a con

diÇão mais Jlllportante para
UI11<1 VIda de sacrifícIOS (! tle
am"!' pelos homens, Enten·
der Isto n[lo ê fácil piil'.l
mUltoB cUJO valor da ,'leia
não está na virtude de ser

bom, nem de julgar �Oll1

Justiça, ncm fazer da mOl'<ll
o grande exemplo para O�

que se corrompem,
Uma reformn soeiaI 1J<1r

tindo de uma base eeonô.111·
ca·espll'itual implica pum 1

coesão de mentes escl:Jrcci
das em que a maténa se.ia
discutida, a ciência. a técni
ca, a arte. O conjunto har-

moníoso da espécie humana,
Ao contrário disto seria peno
sarmos negativam{>nte �obre
a inteligência. Porque "11ao

só de pão Vlve o homem".
Este vive positivamente do
amor, do trabalho, da liner
dade, do saber ser útil, do
respeito à dignidade hUlua
na. Vive da justiça e da
verdade que lhe garanlf'fil
os meios de deÍesa dos �em;

direitos e aspirações. Tudo
isto significa a prevalênua
do espirita do melhor con·

ceito de uma sociedade ('\,0·

1Uida,
Creio firmente que ao la

do de qualquer retorma �o

cial que se opere, a doutri
na de uma moral cristã ain·
da poderá dar frutos em lk"

neficios, prinCipalmente, da
luventude tão necessitada de
�ma liderança de altos mé·
rItos, E isto só Iremo::: en·

contrar nos homens imbui
dos do espírito do Jesus, ho

mem, porque os materialis

tas, os ateistas até hoje não

deram frutos de progre55o,
nem de paz para a humani
dade.
Precisamos de lideres cds

tãos, sejam catedráticos,
SImples pr01essõres, lndlls

triais, eormerciantes, traba
lhadores esclarecidos, pas
tores, padres, êstes, por ex

celência, que falando em

nome do }:o'ilho de DEUS,
apontem o JESUS, homem
como exemplo edificante.
1\las que não fujam ao dia

logo, mesmo que o terrel1l)
se apresente aspero, quI.! o

clima se torne VIOlento, que
a liberdade seja comprome·
tida,

A juventude é a esperan
ça de tôdas as pátrias. Nós
sabemos que ela preCIsa dd

elCl1cia, da tecnologia, do

aprimoramento do saber em
tôdas as latitudes, mas que
]"ll1dlS esqueçamos do \'d!U1'

cBpintua1 que derem!}s dar
aos seus Impulsos e a;;pira·
('ues, Colocando ao lado de
um estado pnramentp ma

tenal o outro l'Bsencmhnen
ie do C'spírito criador. se é

que ai nela desejamos UJll

mundo melhor de comp,een
silo e de paz,

O JESUS, homem, contt·
nua e contmuar;.J atra\\'5
dos seculos a ser o F[LHI)
de DEUS para um mundo
embora adornado das flore"
do mal. insensível aos ap&
los do 1Jem para o bem, Mas
falemos bem alto dêsse JE
SUS, só nessa qualidade pnr
que chegará, gloriosamente,
o dia de ser entendido. co-

1110 espÍl'lto redentor dos ho·
mens na sua form,l dlVllhl,
e como fonte salvador,l de

tou.os 05 males,

QUADROS F�Al\'lOSOS
ALCANCAM PRECOS

� ..:lO

RECORDES ElVl LONDRES
LONDRES (B,N,S,) - Em

I <mÓI e5, nos últimos meses,

nada menos do que nove Ira

balho� de pintores impressJo
nistas e modernos foram ven

didos por preços, recordes nas

duas principais galerias j).:'; ci-
dade, a Chrisie's e a Sothc

by's,

Em novembro ue 1967 �

quadlo "La Sam(e Chapcl!c"
de Chagall akançou 79 mil
dólares, enquanto "La Petite

Danseuse de Quurtorzc Ans".
de Dcga�, atingia 140 mil dó
l,tfCS na Sotheby's,

Em dezembro, " Chrislic's
\ endclI (l exccpcibnal "La Ter
rnsse n Saint AdI C5Se", de Mo

m:l" pela soma de 1.411,200
dólares. Em abril de,te ano.
e brouzp. d:: Henry Moere de-

nominado "Reclining Figure"
llso;innloll a marca d'é 160 mil
dólares na So[hehy's,

l\(ais tarde, no mesmo mês,
"La Pomle de la Cllé", do pe
ríodo cubista de PIcasso, con

SCgUlU o pleço recorde de .. ,

3 J 0,000 dólaJ es. paganôo·sc.
da mesma ocasião, o mais al
to preço por um Paul Klce -

g6AOO dólares,
No dia 24 de abril, os qua

dros 'The Houses of Pai 11'1-
menC, de Deram, "Ponrait de
Femme", de Van Dongen, :

"Le Paint de 10m", de Guil
lallJllin, lllcancdram re,pecth :1-

mente 144,000, 55,200 c 45,600
dóTare'i,

O bronze .de Henry Moore
tOlDou-se a peça de escultu
ra mais cara até hoje \'endi
da em .lt<rlão,
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i1itI'ada s, de Rc·dagim �' DXER, em l:�'�'1'{l,do
nhado ao 'ministro li-Iário lindreazza, d,,)s 'fransrnrtê;::;,
informou que, de acordo com o Plano j",aciámd 8'0(',
TiáHo, foram construidos 2.493 k� de ,estradas li!) Z""-'
passado, Dêsse total, 1�02S klncSQya.m payinlCniarto:,.
Exatamente 8.56r'·'metros de obras de arte' - Dm;�e, ,

viadutos - foram conSÚ'llído's, além de 'l'esfaurm"'�
parte da rêde rOdoviária e:,:istcnte.

rar .Q lTurjjn:C!lí I] tnfr:;(�l'�:�:i·
���,', ce;:�'riiil;;;:-tL-.:-l/). 'po":=-> ,5Ü1 df�

f!.::,lf::gC."",_20� as decisões. a ni�
veis mais pertinentes sem

prcjuíao ,

dos controles.
�1�';;jn3tUl'�_ d� ,cQntrato' de

". J:!'f3staçâo de serviços com a
.

Ftmdacâo . Getúlio .

Vargas,
f,�;n o' ptDpfJEito de. consoan
�

l' prévio díagríostíco. e dentro
(�O!-! pressupostos da icí'ormu
�H:l]ninisí:l'ativa; p!'�nl0';�:1' a

t:;tal atualízncão 'te'Ci1ÍCO-a(l
r.ilnístratíva do DNER.- A
me:lida visa elímiriar os pari
t0S de estrangulamento. e ri
obsoletísmo da atual estrura
a fim de atender aos proble
mas rodovíárfos . brasileiros.

ol�glnarios da _À_
Trigo. ÍGraU1 ;:_jJli-
sínausàcão ��':'j

-ábras de duplícacão -da reco-
-via Rio-São Paulo.

rodagem, Em 1967, os inves-:-_
Pment{)s rodovíanics,', através
çtç DNE�, elevaram-sé . a

.862,6 mühões de cruzeiros
nO�Qs. Pal';:t .este ano, o pro
grama .de ínvestímentos, tra
Ç'l\Qo peJo mi\1istro Mario An

-preg.zza, . supera a escala dI'
1 .qill;láo de cruzeiros nOVJ.5,
:-,qmente no que se i:elae:o.n:l
.com !?-S obras federais.

Também no exercícío de
1[167, a díreção do DNER le
vou a efeito as seguintes mo

àidas, visando, a elevar os ni
veís de produtividade do De
partamento:

Assinátura de COl1',:�-li(l
com" a PonHficia Universt-.
d<;de catolica, visando a ím
plantação ampla. do empre
go da computação eletroní
ca na pesquisa e tecníca ro

dovíarías.

Entendimentos. �finais para
2: contratação de servícos
com firma especializada em

computação eletrônica para
implantação do pmcessamen
t.o de dados. "extensivos a to
da a area compreendida pelas
atividades-meios do DNER.
Desencadeamento da op�

H,(,áo "desempeITamento", ví
-"ando, a curto prazo, meUlo-

o relatório encaminhado
",la 'direção do DNER ao

ministro Marío Andreazza a

cresccnta também. destacan
õ.,) objebivos que serão cum

prídos, os Segú�1te5 porr
tos:

"1.. Aspectos económicos -

Rp.v�ão �e Imp lementação dos

planos diretores elaborados
r' de todos os planos com

plementares. ora em elabora
çiio e que, no futuro. venham
a ser estruturados por c'."ité
rios técnico-economicDs. J3e
qliencialmente, e dentro da

ttcnica de programação, se

l'ão procedidos os indispen
sáveis estudos de viabilidade
técnico-econômica e dos pro

, jetos completos d,e engenha
ria, antes de lIlIClar-se a

c�nstruGão de qualquer t:'e
c110 rodoviário.
2. Aspectos politico-estra-
tegicos - Líga"ões rodovia
rias permanentes, coinciden
tc� ou não com as rodovias
dos planos diretores de que
fala o ítem' T, cuja constru
rão estaria condicionada a

decisões emanadas do Esta
do-Maior das Forças A�!l1a

das e catalogadas por lei ':'0

Congresso 'Nadl'nal,. A im-
,

plantação dessas rodovias es

taria condicionada á existen-

Recursos
fi,n(lnç:�lros

Os recursos .ex'ternos, ob
tieoS .e aplicados em obri;Ls
T(1dóviarias

-

-em 1987, soma

ram 34,3 milhões de cruzei
ros novos. Dêsse total, 22,3
milhões foram fornecidos pe
Jo Banca lnteramericano de
DesenvolVimento, - Bm, pa
I'R a rodovia Pàranaguá-Foz
do Iguaçu.

'

Os 12 milhões
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r
!

o de fin ela
... ,.f$/l..

Bo ovias em Franvo Desenvolvimento
C:[), C(t;. .rccursos .}"lPe_çíIic,:n.,
\.�;:d"J(l:·,:�·pPl:; C:Ydg-resscr- i·Na_:
cional.
J llspectos de desenvolvi

mente e vatcrízacão regional
-t-r- .As rodovias que se enqua
d:·::'.rem sob este angulo tie

rão, antes' concüeão necessa

�'ja e sufi::iente vára :J dcsen
volvímento e vaiorizução

-

re-
gional. A sua ímplant.acâo
decorrerá da planejamento
g;obal da região, objeto de
estudos. Há que, em conse

quencía, concüctonar a 'cons

trução aos objetivos globais
colírnados, AR necessidade';
diarias indicadas pelo plano
v!c'bal regional determinarãO
'.)S estudos de engenharia. de
ca..:la rodovia, dentro do con

texto nacional. Os recurso=

l'ara a construção dessas ro

dovias serão oriundos dos ór

gãos encarregados da promo
ção do desenvolvimento e va

lorização regional.
4, - Aspectos turísticos -

A, esta'ncias. ntdromínerats,
pontos de atração turística,
notoriamente conhecidos e

FALECEU
'CRIADOR
DE "l\IISS"
GRANADA H1LLS. Cali·

fórnia,. 17 (UFIJ - OS('�T
lITeinshart, produtor E' dirc·
10r teatral e criador do eon·

eurso "Miss Universo", fa·
leceu ontem aos 80 anos clt'
idade, no hospital' desta ti
dade em consequência d::
embolia que o mantinha pa
ralítico há mais de dois me·

s(�s. Meinshart organizou em

1952 o concurso "Miss Ul1i
verso" em Long Beach, ten
do o principal objetivo de
fazer concorrência ao l'on·

('urso "Miss América", Em
1960, quando o concurso pas·
sou a ser realizado em Mia·
mi. Meil1shart organizo_ll o

concurso de "Miss Beleza In·
ternacíonaj".

f;Xjllorados, bem assim outras
Íi�'('Íts póteúciiÚil1ente rica �

em reCUl'EÓS turísticos, pode
l'lt<m ser interligadas por 1'0;
c' �\,·ias as rê:ies adjacentes,
citsdc que os orgãos nacío
:',8is especializados em turis
mo assim o indiquem e se�

_.._úl vbjeto de. lei específica
(:J Congresso Nacional. que
íixal'ã também recursos para
� sua cnnstrução.

5, In�egração sul-america
na - Enfasc, especial deve
ró ser dada ás rodovias in
telerantes do sistema' pan-a
mEricano e as 'vínculacões do
.oü,tema rodoviá:-io nacional
com o dos países limítrofes,
ele: modo a fortalecer a polí
tica de solidariedade contt
l,ental e de estímuto ao mer

cada latino-americano. Es
ta, rodovias serão basícamen-
1'-_. financiadas por agências
financeiras e em bases mul
t inucíonaís procedendo-se
aos estudos conjuntos com

Q� programas dos países li
nrítrores.

TRABALHO
NO SÁBADO
RIO, lJ (DF!) -- O Dep.

F. <l;rotfl, MDB, encami·
nhou projeto de lei propon
de: que seja extinto o expe·
diente aos sábados elÍ1 deter·
minados ramos do comércio,
Somente poderiam funcio·
nar aos sábados estabeleci
mentos que negociam �o:rn

líquidos. comestíveis, pcixe�.
['arnes frescas. frutas, ';e1'·

dUl'llS. aves, ovos, a1ém dus
farmácias, harbem ias, 1'<:',,'

taurantes. bares e pàdal'las.

oscou
bre a

QUA�DO

EU ,,,

ADQUIRA lVIAIOR, -QUAllIDADE
COM GRANDES F.ACILIDADE8I

Montagem gratuita!

DES(IONTOS
l\tfÁXIlVIDS!
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Dificulta
Renúncia

CODversaç-es
lT· IA.

. (I

'IIOODGlaà
unila(e�ais �·a.'�União; Soviéti..:a.
Apesàr gil atitude negativa

de Moscou p.erante a renún
cia à violência, Bonn íencio
na prosseguir no caminho do

afrouxamento da tensão na

Europa. Depois da publicaçüo
-dos documentos, o l'vlinistro
do Exterior WilJy Brandt acen
tuou que o Govêrno Federal
continua disposto a confirmar,
sem quaisquer condições, por
meio de .compromissos mútuos
sol.enes para com cada um dos
membros do Pacto .de Varsó-

,
via a rejeição da violência

"'como meio nos conflitos in
ternacionais e internos, ale
müe,". Politica, de "llfl<lzigl1a
mento n;lo poderia significar,
porém, o "sacrifício da pró
pria existência"". O Chanceler
Kiesinger declarou que a acei
toção das exigências sO\'iéticas
�eria idêntica a urna capitula·
çüo. Nada o pede ria levar a

assin.á·la.

Bonn (Por Clalls Reinhanl - lil1.pl'essões da Ale·

manha) - É cada vez mais inflexível a atitude da
União 'Soviética para com as tentativas de�Bonn ik
tl'ocar com os Estados do Pacto de Var.sóvia declara·
ções de renúncia à violência.

.

1".1 oscou coloca um ;Jcôr-
do de rem1ncia à violência em

dependênCia de vúrias exigên
cias a cumprir pela República
Federal. As mais importantes
são as seguintes: O reconheci
mento como Estado soberanô
da parte da Aiemanha gover
nada pelos comunistas. Insis
tindo na sua posiçüo de po
tência vitoriosa da Segunda
Gucrra Mundial. li Uni�o So
\'iétka reÍ\'indic,] o direito de
i'<.!c:orrcr unilateralmente à vio
lênc:ia contra a República Fe
der'll da Alemanha à base� das
"Cláusulas de 'lnimigo" da
Carta tias 'Nações Unidas. São
cstas as principais' conclusões
de uma documentação de 26

púginas que o Govêrno Fede-
I aI acaba de publicar e d�IS
I!otas dirigidas pela Uni�o So
viética ao Govêrno Federal
que o Kremlin publicou no

órgão oficial "Isvestija" ape
sa; de se ter combinado que a

troca de opiniões gcrmano-s?
viéticas sôbre o tema da re

núncia à violência seria c6n
fidencial.
Da elucidativa documenta

do :tIue, segundo as palavras
do Ministro po .Exterior Wi1Iy
Brandt, proporciona à opinião
pública a Tara oportunidade_..

de tef uma visão direta e com

pleta de um processo de nego
ciações diploll1áticils ainda em

ClP'SO, depreende-se: No decor
rer da troca de opiniües íica
cada vez mais decididnmenle
claro que com a troca de de
claracões de renúncia à vio
lênci� J\!loscOl! só visa ao re

conhecimento de Berlim Ori
entaI. Enquanto no l\temorun
do Soviético de 21 de novem

bro de J 967 ainda se falava
do "Reconhecimento da, in
tangibilidade das fronteiras
existentes na Europa", inc,lu
sive as da República Demo
crática Alemã) ";] Unino' So
viética afir�a em 8 de dezem
bro de 1967 que o Govêrno
Federal se opaia a trocar "na
forma correpsondente ao di·
reito internacional declarações
com a RDA sôbre a não-apli
caeão da violência nas rela
cõ�s mútuas_ em bases idêntj::.
�as. às que se aplicariam a ou

tros países socialistas",
Da· ültima nota soviética, de

5 <le julho de 1968, publicada
n['io em Bonn, mas em Mos

cou. depreende-se, ainda. que
a URSS se reserva o direito
de in(ef\�ir na situação inter
na da República Federal. Ale

f\!I para tal o Acôrdo de Pots
dam e as "Cláusulas de Ini
mi�o" -L1�1 Cnrt;] das Nacôes
Unidas. As clausulas, conside-'
radas pelos Aliados Ocidentais
da República Federal caduca
das há muito, contêm disposi
çôes sôbre as relações. entre 3S

vencedores e os vencidos da
Segunda Guerra Mundial.. Se
gundo estas disposições, 'JS

vencedores podem d:jr início
li medidas compulsórias conira

<1_ República Federal,. se e.sta
,e entrcgar a uma polílica a

gressiva. Para provar o seu

direito de ingerênda, a Uni:io
Soviética não deixar escapar
nenhuma oponunidade de a

cusar a República Federa! de

política agressiva. !\Iesmo se

Bonn cumprisse Lôdas as exi
gências de Moscou - entre

�las figura também o respeilo
do Estatuto de Berlim como

unidade política especial c a

declaração que o Acordo ·de

Munique é invúlido - niÍo ,e

poderia subirair às e:dgi!ncias'

mMAIS'J3ARATO
(J)
<l;
2

O
f-
«
cr
«
m

MAIS BARATO MAIS BARATO MAIS B,ARA1�O

�
»

SOLDÁVEISfI
',' '-I
O
S
»
{J)
fi
»1
::o
»
-I
O

I
-

souçao
,mod rn

iii

mais
II

econ,omlca
.. "

.. " •.. ,'. ,.:"""0-'.

Os Tubos e Conexôes"!'TIGRE", SOLDÁVEIS, são
faprícac;los dentro das condições exigidas pelas Nor-
mas Té_ç:nicas da ABNT � pnoporcionarn maior resis-
t�ncja ..É a solução rnO.derpa ./nai$ econômica .que'""" ,.

'

, você encontra para instalaçóes .hidráulicas. Mas

torne cuidado! Verifique se a n:1qrCa é TIGRE ..

'
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, ARlES ,-� Um dia' ativo, durante o qual poderá obter '

ótimos, resultados de âmbito social, Aproveite as pró, imns
horas para entrar em contato com pessoas amigas ou espaire

'eer na 'companhia de alguém do sexo oposto,
,

TOURO - Domingo promissor e feliz. que poderá ser

aproveitado com imensas chances de sucesso junto a pesso..s
de órirna projeção social, especialmente,: músicos e inie.ectuuis.

As viagens deverão ser bem' sucedidas.
,

GÊMEOS :__ A concentração de suas atencões nos ínte-

rêsses e necessidades alheios poderá' ser ° m�;hor rné.odo

pura, se ganhar estima e aumentar sua populur idade
'

agora.

llonà'.. prenúncios .pairam sôbre o setor amoroso.

, ' C.'�NCER ,- Seus mais nobres e poéticos 'sentimentos
deverão estar em evidência riêsre domingo, podendo ser ca

nalizados em um sentido mais prático c posi.ivo. Pequenos
e' grandes detalhes merecerão sua observância.

,

LE.Ã.O - Em todos os lugares onde comparecer hoje, no
tadarnente em reuniões sociais e festivais, será notado e ad

mirado" pelo seu magne.ismo pessoal e pela f'ôrca de suas

eipre'ssões. Saiba demonstrar o seu entusiasmo.
-

. ',:',:Vll�:OEM - Novas perspectivas de êxito poderão �ur

gir no, :deccir�er _slas próximas horas, muito em especial se

você .pertence
-

ao primeiro decanato de Viracs. uma vez qn e

se , l!proxjrria o magnetismo astral de Sua Primeira Casa Zo-

diacal.
'.

.'

'

'LIBRA - Por meio de novos lances de percepção você

alcançará resultados positivos ao estabelecer planos arroja
dos de trabalho. Todavia, aprovei.e pelo menos urna par;e
do dia para divertir-se e passear.

'

,

ESCORPIÃO - Uma pessoa estrangeira ou desconhe

cida poderá lhe causar urna .surprêsa agradável nêsie domin

go, principalmente se fôr do sexo oposto. Enconlros agradá
veis trar-lhe-50 bons resultados no final do dia.
-

SAGITÁRlO - Conte com o seu poderoso m�g'1e�i<mo
pessoal nêste domingo, pois o seu modo de �gir ou de f"Lir
influenciará ,forlçmentc os demais. Se puder, leia alguma coi
sa sôbre mé!o�os de amo-domínio e magne.ismo :mímul.

CAPRICÔR,:'HO -' Surprêsas, alegrÍilS e sa,isfacõcs es

,t50 previstas p8ra o dia, de hoje. Portanto. es eja p;eve' ido
para o que der e vier e assim acolherá com mais naturalidaue

as boas chances em perspec iva.

AQUARIO' - Ao incentivar os outros, você eSl�rá in

'centivando, ri si próprio,. Ao ensinar o que sabe aos que ne

cessit�m ,aprender, também estará ,contribuindo pelo seu de

senvolvimento mental. Sua popularidade 'será aumentada,

J>EIXES - Um passeio ou excursão a um lugar distan
. te, espech,]menle de avião, trar-lhe-á sensacões muilo �elizes

nêste ,domjngo. Será um dia realmente expÍêndido e promis
sor de contatos valiosos com pessoas estranhas.

Pareca: que foi ontem: ,,_ Seu
, Foram. êles, confessamos com um

Btresser .. ', o senhor deixaria a gente' prazer enorme" os "Homens' Faróis"
fazer um teste ... ? E êle deixou! dentro do nosso aprendizado, Foram

O escrttórto era do Dr, Ronald êles que, contínuadamente, �trapa3-
SaÍlssoil'Stresser, Di'retor da Rádio 00- sande a própria experíêncía, antecí-
lomho do Paraná, 'Nes,>a época, a 00-' '

ní.uam 'os, resultados e abriram. novos

'.lombo .era a "Escola do Rádio Para- horizontes àqueles que Vieram depois.
-riaense, íncluíndo em seu, caste, no- Depois,

'

foram' outros que' conosco
mes como: .José Wanderley, Dias, Is- J"�<In'1m na. Olub'! de Itajaí, Difusora

rael Carlos Corrêa _ Diretor·Artísti- r.ajaí, Rádio :MIiradorl Rádio Santa
co - Ludovico Mikosz, Glaudete Baro- Catarina" TV ;Florianópolis, Afvora-

ni, Cláudia Mara, Ayrton GDular (Dr. da, Rádio Blumenà'u e, à cada' dia, a

,Evaristo Miessa - méd:co), Hamilton gente vai' àurendendo coisas novas ...

.C'orrêa, Carlos Nogueira, Alcides Vas- :H; m,P bom. ãl;P f, I
.

.' ocneelos. Frftrt Bassfeld, Wemíer Talvez, na épúêa, não .scnhássemos
Araújo, José, Vicente, Vlri.clus Coelho, 0'1e esses e« lll{;nv�'!'l VÚ'f:l"'tu '1 ,I

;-

Leal de ·Souza, Renato Masaneck, Ary f'c�l.r no f'strplato do Rádio Brasileiro

,Fontoura, Morais Fernandes, Pedro e da TelevIsão.
'

, Washyhgton ,-de Almeida, Abel' sciú:S>\' ',' � Tôda a ,história nos' veio à mente'
.stato, Jair Brito, Maria Olívia, Zazá. rv-rrrue, no dia de hoje., chefiando a

Maia, ·Jane Martins, Maurício: Távora, :�';;J :' delegação .dos vencedores do l° FEST�-
Mauro Rafael, Irene Morais, Terez:-

"

VAL DA CANO
-

O DO VALE
.

,.nh,a .M,azarotto, César Navarro, Ariel.
'

.', .�" A,,', ,aqm
,realna_9o :sob· a nossa 'direção,' os es·

Paülo Santos Alexandre Lôbo, Colbert taremos revendo,' ria 'l'ele:visão Paraná
Luiz IElias. Antônio Fernando Zageski, Canal 6. em Cl1ritiba, qmútdo da apre-
Dulce Maria, Ivo Sant'Anná, o "FoQ'ui- ' sentação especial, cóntando Ó que so-

nho", cujo nome nunca dizia a nín- mos, o que <fomos; o que, esperamos
guém, até que êle próprio esqueceu; ser [ ,nó concõrto das regiões mais
'Sinval Martins, Nilda Ferreira, Hélio J1r"s1)oras dj> Br':'l,iL N?!. cídadé de
Antônio, Agní Guimarães e êsse valo- >Joinvill�, onda. pérnoitaremos;' tere-:
'rosa homem -de televisão hoje, Didier mos a oportunidade d-, '1-ever e abra-
Deslandes e mais uns 40 elementos do ('ir!" "plhas e' _c"n�tantes amigos,' em,
Depártamento de R.ádio-Teatro... e 'T€cepção espfcial aos nossos valôrps
tantos '"outr.os, meu Deus! que tantas ml's'cais: B51.nda' Araújo' Bru<;que, Os
sáudades plantaram na gente, que ncs r:,:,'�;"''"-'l<: ppnrinho e seu' Reginnf'.l,
'ensinàr'ani, incentivaram e desaparr- Normélia Maria" Ar'y" Nagel," .Os Bolas,
'ceram das nossas vidas quando nós já AnFmio, CarIo" Huédia ".Veri't, Ml'lr1a
havíamos aprendido' até a agradEcer P'l.ll'rli.'1i e equjpe de apreseJ;1tadores
o bem que nos fizeram! de Bll1menau, em viagl'fi pspeciàl pa-

Parece que, foi ontem; dissemos, ra êsse pJ'ograma no Cariál, 6,
'

porque a experiênica 'conseguida não é Pinllem cert(lS de· olie 'est<lrpmns·
nada comparada à incerteza da pré- elevando ainda mais o nome' da nos.

xima atração ou da próxima coluna sa região. Comprovem, a<;sü;.tinrlf)
,

de jornal e revista, ou programa 'de Cqnlll 6, h;ic • .Ijoh;lingo no horário

TV'. que- bem poderá ser dentro de 10,00 às 12,00 horas .. ,.

,.

trinta segundos... Um Bóm DO'ln�gQ.

I
. .,
nosilva 1"ONDA CERTA"
-

DO VAl� DO

ITAJAí
B.,ú.

O autónióbilista que per
cou-e. a linda estrada asLI
tada,' entre' Itajàí e Biume-

n�u,. 'o111aniIo p,ua os laOvS

.de LtÍiz.,:Alves, .em vári'QS i.ln

'gUips, defrontá: com o lD_,;i
liu"uie -lvlUITO do Baú.

1YidJtStu�v .COlD os' seus

-; 900 nl<.!t,ri.l$ de altura, o l\Lr
ro do 'B,all,'domina uma ex

tens.a, regiáo. Visto do m,..r,
aké1nça : ,grande diSi:anCld,
servindo de guia para os

'pesc<id"res mais afoitos.
Quem' deseja conhecê·lo

de ,lJtlto,' é facil.
Saindo d� Itajélí, o auto

m()bilistq ,viaja no 'a,;faito
au� linota, de lá atraV-%Sa!l
do o Rio Itajai'Açú, numa

_ balsa, e ap6s 22 ,km, de e.;;· ,

trada de b;'rro,' estreita
.

e

agradáyel, alcança a' casa di)

Padre, .tteitz, já no pál'quc
do Bau, "

Saindo de Blumenau. o au

tomobilista percorre 30 kni
de estrada, de,barro; bem
cUid<td"" 'com excelente con

serva, ·é no}máxiinJ 'em um..!

hora alcança a 'casa do Pa
dre Reitz, que é o início da
s.uhida d.o Morro do Baú.
','D IÍ em, diante; ,

'o passeio
é feito à pé. �,A picada por
4 'km aproximadamente, s,'t"

penteia o Morro, subindo
sempre. Caminhada dentro
da flórésta, ArVOres frondl.l-

sas fornecem s)mbras em

tuuo o percursél. Abundan
te oxigênio, perfume de mà-

tu,

Vegetação variada, flora
sendú prote.;ida pelO' !;ê.,10
cwntista patrido, t'adre ltel

lz.
No último lance da suhi

da, aCaba a plCad�., e iem
um paredão de pedra, m",s

'bem acessível. Homens, se

nhoras e crianças podem
ccnUl1aur a caminhada e

prosseguir na escaladd, éom
seguranç,l, adatad,-s as pr<!
c .. uçúes r�cessarias.
Em média. uma saudável

c<:m_n"üua de 150 minutos
e cucgd-se ao pico do lVI..JrfO
do Baú. Pen:>rama mardvi-
'lhoso, tlolizonte ampLo lta·

jaí, Ilhota, Piçarras, GaS;Jdr,
Blumenau, Armdção. Cum
dia de céu límpido, a vista
alcança São Fr",nclsco do,'
SUl. Lá no aito tem lo. aI'
para acampamento. E a5lW
potável.
Ven::er o Morro do Baú,

exige um esfJrço físico, pes
soal. M"s compensa. É um

'bom exerCÍcio para um fim
de sem;ma, um passeio agrd
dável e de baixo custo. '

,Q Parque do B..:ú está se

tornando umà realidade. Va
mJS visitá-lo. Precisamos co·

nhecer melhor o que é nBS·

soo '

LOJAS ZADRO'ZNY S I A,
,

COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES c"

BLUMENAU - sc

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

16,00 - Bandoleiro do Oeste
, 16,15 - Super.Mouse

'

16;20 - Titio Mauro

16,30 - Cirquinho Canal b

16,4(} - Anjos do Espaço
, 16,45 _ Shazan
17,15 - Tevelândia

18,15":_ Antônio Maria

18,55, - Atualidades Espo,rthTflS
19,16 - Telenotíéias M. Cimo

19,20:- Blota Júnior

20,35 -, O Coração Não Envelhece

21,10 _: 'Missão I:m:possível
22,05 ..:_ O Tempo
22,10 - Diário de um Repórter
22,15 - Jgrnal da Noite

22,45 - Século XX .

23,15 - Grande Revista Facit

24,00 - DP ManchHes

Se ainda não conhece o Sea
master, saiba que,sua vez chegou.
Com ou sem' calendário. Impei.;
meável, resis1e â pressão s'ub
marina até 60 m. e é de extrema

precisão. Modelos automatico e

de corda manual. Em, ouro 18 k.
folheado ou aco inoxitlavel.
Enosso plano 'especial de paga
:nf?oto facitit{] a sua compra.

9,00 - Circo do Carequinha
10,00 - Mini-Chan�e

'

11,00 - Ponto Seis. '

12,00 - Resenha Catarinen�e
12,30 - Futebol em ,VT ',:

14,00 _ Eventual

,15,60 - Anjos do Esp'aço
15,30 - ,Clube do Curumim

16,30 - Tele-Reprise .

17,30 - RaWhide

18,20 - Águias de Fogo
19,00 - Moacyr Franco Show

, '20,10 - DP Domingo
20,35 _ James lVest '

21,31} - Um Instante Maestro

22,30 -:- Futebol em VT

I '

Conce.ssionário . áutorl- ,

: zado da,· OMÉGA E
TISSOT

CINE BLUMENAU
HO'n<: 'dia; ia DoÍningQ às .14' horas
C/Robe:t. "'.ocCts, Grua ArleI). ,e'Sancho

Fernándo em"
'".

'

'-'
.

'

4' Dó�ares;d� Y:ingança 'pjRh�go
HO.TE jla 11\ Dbmingo· às 4,15 6,30 MS
Outro �speta;;nJar ;w.esfern para os apre
ciadores ào' bêneroJ-,Giulíano Gemma, ,em

ARJZONA COLT
'

Technicolor 18, anos

Nas paragens onde donrlnavàm os

da lei, ,só um nome era re,speitado,: 'Ari-,

z�ma Coúltl Sêmente êJ�, com ,�)la sêde de

justiça lmpós a ordem e a :1ei no" oeste
bravio! !S:m!>l;ão qué jorra de' tôdas as. ée

nas! Impacto tremendo do
.
argumento!,

Arizone Colt, e realmente uma obra pri
ma no gef!l'�rü! 'rudo é:· !!SpetacUlar nêste

'

fqme vibr..,,,c.e dA. p:"irruíirR ã l;!tima Cf'Ra!

Arizona Colt, mil dos maiores':e melho

res illmes,u,e ação do far-west!"

INSTALAÇõES :CO
ídolo da juventu
que está melhor

•

fDlT#Z,ZiI

SOcUlt
laurolara

UM�!\ VISITA'ILUSTRE

PENSA�'H:;NTO: - É n"lanha antiga da nossa fraqueza folgar
, mos os vícios comunicativos.

P�,,"on, .:r. e sra. lngo Hering, sr. e sra.

Rolf Kuehnnch, 1'1'. e sra, Walter Kars

ten, sr. Hdnz Hartmann, sr, Abramo Ma

ser, sr. e sra. Dr. Norberto Ingo Zadroz

nv, sr, R')lf Fhlke, fr. e �-a. Francisco

Juan Adell ptricas, sr. Olof Karsten, sr.

N,' �nn "f"nlf'iín, Os drinoues servidos

num ambicn'e alegre, onde o sr. Hans

prayon fez apl'e"entações' e foi o a."fi

trião.

--_f : : :) _

CONEP
Na 11'linta feira une pa�'ou. num l'nn

vife p.spedal formulado D('O S". IIans

Prayon, Presif1ente do Si�dicato das In

li'u�tTb� ,_rf'xtj, de Blumen'1.u, aconteceu

Do "Drin.i{ J{onm" do Restaurante Aqua
rillm, �h,.,>incaHvo rOQuetel. Os convida

dos especiais, sr. Chateanb-I"nd B, Di'l;z,
CoordpnldilT G(·ral da CONli:P, sr. Wind
son Nat.al, as�essor do l\lin'slério da Fa

zend'l. Dr . .lore-e de _Í\�sumpção, assessor

da Confederaçã.o Nacional da Industria e

sr. Róberto Parcival B'lTl'l)so, mantive

ram entendimentos com lideres indus
t'P"i .... �S hJ"'Tt'f"T'I'?11enses. com (lr fim espe-

I
.

cífico de sentirem mais a miúdo o pro

bl"m", iI.\ indns1 ria aqui da terra, com

I leferénf'Ía à pOlítica de preço do Go-

"Porno Federal.
'

I PRr.�Ú·:NrA�
,

I
I
I

No coqtwtel oferecido à CONEP (Co

missão Na-:(Ollal de Estímu'o à Estabili

zacão do, Precos), notamos presenças

ilustres. Anotamos nomes' dos srs. Hans

Dias atrás recebemos em nossa re

dação a visita "ilustre" do sr. Flávio de

AJm�ida Cl'el.ho, Diretor da Sucu.sal da

TV Para.ná em nossa cidade.:E:Ie véio
trazer o seu a,braço ao nôvo diário. No

eliché a'O lado apareee num animado

"ba e napo" com o Gerente da CIi>ADE,
sr. Nelson Tomelin, numa troca amigá
vel de idéi:ls sobre imprensa. O sr. Flá

"io, ano'taçã':l do colunista, é pessoa da

moda, apareCEndo semp: e com \trajes
modernos. {} bem lançado Diretor da

Sucursal do Canal 6, desfruta de grande

prestígio em no.sa. cidade. Honrados que

fomos com�' a visita, prometemos retri

buí-la em IIl'C\'e.

MENINA MARUSE

Colnentl0 flores em -[lata de boje

também, a mcnma l\'Iarlise MicheIs, raha

do casal sr. e sra. Aldo (l\-Iarly) Michcls,

pessoas pur àema.is conhecidas e de !Ires

tígio na socieda.de local. Enviamos para

béns.

ROSANE MARIA 'FAUSTO

Seu nome é destaque" no set social

jovem. CH:anlie rena de amizades. Ela

é Rosinê, uma ROSAne de menma.s-

Uma das belas Debutantes da S.DM.

Carlos Gomes deste ano. Filha do casal

sr, e sra. Dr, Helcio (ZitaJ Fausto, pes

soas por demais conhecidas em nossa

sociedade. Ela estuda no colégio ,jSagra-
-s oa Fanulia. Fratica o seu esporte favo

ruo, têni;" no 'l'abajara, sempre que pos

sível. N,.LS t!�las vê James Bona: com

bons olhal" Gesta bastante de livros de

contas e pcesias, prínctpalmente as que

sao assinavas por J.G. de' Araujo' Jorge

Nascida aos 7 de fevereiro de 1953. Quan
ao ouve "Dio Como Te amo" começa a

sonhar. E um poeta falou' "Dio como

tu sei bella"

DESTAQUES FEMININOS

Na mesa redonda, o encontro das

senhoras, numa agradável 'conve�sa. En

tre elas notamos a sra, l\-iargot
'

Natal,

espôsa do sr, \'I,'indson Natal'; sri.--Regina.
Lucia Lomba de Mello Assumpção, espô
sa do sr. Dr. Jorge de Assumpção, sra.

Lili Hcring, cspósa do sr. Jngo Bering,
sra. Melly Pi,ricas, espôsa do sr. Fran

cisco .lua'1, AdIOU Péricas, sra. Marga
Kuehnr,�n, fspõsa do S1'. Rolf Kuebnrich.

sra. Ligia Uenaux Barroso, espôsa do

sr. Roberto Purcival &uoso, sra. Maria.
. Laura Bastos Bandeira Diniz, espôsa do

sr. Chateaubriand Bandeira Diniz, sra.

I
A�ta.

A elegància das senhoras notada

(odos. Anot"!,JIIos os nomes na nossa

, genda.

por
a-

CElINEY

Colhendo uma margarida .. na dat'a
de hoje, a bonita Celiney Peix()t<)' Cár
V:1 'no. filh,L do casal sr. e sra. ':Rubens
(Alvacelll P'�ixoto Carvalho, pessoas in

tegrantes d4 ,sociedade santiSta.,i 'Celiney
é uma d3.s Debutantes do Carlos Gomes

dêste ano. Enviamos abraço de felicita-c
ções.

ROSANA E NIVER

Ih Ir,lGo 'e.')�lo uma bela margarida ' em
data de hoje, a menina Rosana,! Schin
dler. filha do casal sr. e sra. Dri Arno 'i(Alzira) '1.ad':"ozny, pessoas bastarltes co

nhecida 119. sociedade joinvilense. iRosana
apagará h0je 8, quarta vplinha de sua
rosada �xisten("ia. A ela nesta da;ta con

vergem :,s n(Jf;SOS afetuosos parabéns, um

grande bouquê de flores e um '; abraço.
Parabéns Hosana.

i

,A

A"�AN�A
Na' segunda feira completam anos,

sr. Walter stodick, homem ligado ao ra

mo de T(,presentações em nossa cidade
Pes.<oa po: demais conhecida e' estimada,
Recebel':i amarhã os abraços de:1felicita
ções de parellte.� e amigos.

Também na segunda, quem, colherá
mais uma flO!, é o menina Ruy C 'Michels
filho do casal sr. e sra. Afonso" (Ana)
Michel. Envi'lmos votos de parab�ns pe-
la data nataiir;la. "

,.� .. ii' li .. i." '"'II!J!="7XZ�

)iiIPINTURAS PARA' I'III PRINC�PIANTES
,

,I EM DIVERSAS IMODALIDADES. I ,

, Informações: Rua ott::J:'!

.............

1 ANDRÉ MARTINS,
1 Distribuidor do-:; Afati'adas Casimiras
I

" N O BIS
..

\'

! Marca fabril da melhor Casimiro do .

Brasil
Vendas por At,acado e Varejo

i Rua 15 de �"Iovembro, 975 - ex. Postal

J 383 - BLUMENAU .•
I

-_"�--"--"''''''''''#---·-----''''''-''''-''''-'''__�''''''''''4.\,

Itoupa-

lÊ
• Hennings, 34 -

(� ��,�a.
* -iCe.

'�---CíNE ATLAS'
,

,nt
às 2 horas em Ma�i-

, , !C/Miguel A('Pves Mejia, na faroeste.
�

POJE Domingo
née.

o CICLONE

Aqui esta, um filme repleto de aventuras e

musicaS num espetaculo facinante. O

CICr.ONE
'

HOJE Domingo às 1615 - 18,30 20,45
ho:'as.

OSS 117
Em Cinernf\H:oPC e Technicolor. C/Ker

win Ma"tilf w,�, Pier Angeli e Robert Hos

Fein.
'Mistério' e tenr.ão numa ilha repleta de

espiões vi.)len os. Um 110mem disposto a

tudo enfrenta perig()sos inimigos, Jamais

o sindica.,:o do crime teve melhor especia-
l lista. Ele rp.aiirot� o maior roubo de todos

� os tempos. Eó'te é o melhor. filme do a-

L_ :::e��o �s _l��',+FA�:�.��.B�dKO�.•�

\

_________ I. '�----------.--_.-----�,�••

CINE (iARelA'
ROJE - Domingo - às 14 hQf9S Um

espetacular programâ duplo apresen.
tando Lex B"ker - Guy MadiSson e
Alessandra Panara em

O VERDUGO DE VENEZA
O capuz negro do carrasco, ocul

t�"a a face de um,homem sedento de
vmgança! Chantagem�,. Tártiuras
Duelos e um terno romanCe de am��'
fazem de _"O' ,Verdugo de Veneza"
um espetFlc111n f�scinan.te para os
rnrpciadorrs do gênero!

' ,

EO.TE - da:nino:ro - às 16.15 - 18.30 e
20 45 hora� - Pinalmente agora <r bairro

do, <;Iard:!' vf1,f! aSl'j.<:tir lIO filme oom Tei�
xemnha e Ma'"V Teresinha ,-

"COJ?.A(:ÃO DE lUTO"
Um fUJ""" l1111'l""n l'I'e�re, trlste e -reple-
to de ação'., violência! :

Uma página arrancada da própria": vida
que comoverá 3. tonos, grandes e peque:
no�, "e�hvs c moços! ..;'

•

).
I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I Estacionamento Sylmar
OFERECE

rJ-

Um' perfeito s=rvíço de assístêrtc!» �n <\<:''' C"1'- II'ajudando a conservar seu patrimônio, deixan-
seu carro mais "pra frente";
I'lJyacffo, incluindo deterzente :

Pofímento (massa, p'lIidor, cêl'a);
,

A'P'icacão de polidor de borrachas e de pneus;
I.llhrificaciío;
Pulverizaeâo ;
'l:'roca de óleo.

PAPEI-4ARIA t

CRUZEmO

('
r p,aVaV€'11 e'11

Ccmpro a vista. Negócío sem intermediários!

Tratar p/Fcne 3821 c:Arcy - JOINVILLE, a

partir de 2a. - feira.

GORDINI65
Rua do Príncipe, 460 e Rua 1)1'. João Coün, lá4

- .JOINVILLK,

'�k .

,�........",..,......... "" ...............�..�

D ;.RI'3_l-\_
(jOM
CIJIDAD�) Vende-se. cór azul, prêço de t:::hela.

Tratar pelo Fone �008 - JOINVILLE.
(Horário Comercial)

de Mudancas
-:o

2- TORNEI ROS
4 O?f:RADOR.ES P ITôRNO

REVóLVER

,� �_.�_� � �._..J,..__ ___.__�_______________

I
\ESCRiTóRIO O� ADVOCAC!A

"��. ADAUTO"I,
. r �

!
I

Rua do Príncire, 494 - conj. 3, 1° andar
J()T"'JVII,T,E - S Catarina
Setor de AdministraçiLo e Venda de Imóveis

Vfi'H'F:
1 C�?_sa de Ma�erjal à RU8. G�]. Andrade Nevrs;
1 Prédio à Rua S:mta C'!:üarina, pr/iprio p<l.ra

consultório médico. dentário ou salão de be-
leza;
",

2'10 ides no P�r'111e Get'í1io Vargas.

Ir
I

éomunica que dispõe de caminhões:
blindados para transporte de mudançal
poro qualqtJer parte do país_

"

----------- ----._-----_

N�t;essitamos de:Coronel Francisco Gomes, 1.053
Fone 2433

JOINVILLE

DOC(�t S.Á. - hui. e C1Jmérc�")
:aua Visconde de Mauá, 67 -,. JOINVn:.LE.-

de TeleviS\lres
Autorizado pela

Philips e

Gl'!netal EJe·::tric

SIM C A

� :

6 1
"

Vende-se, cór azul-pérola. Aceita·se trcca me-

diante volta.

Tratar c/Sr. OTTO, na Comercial S. Bento, em
SAO BENTO DO SUL.

.1;

TABELIONATO
DARCY SCHROEDER CUBAS
- Rua do Príncipe, 464-

"T"';� 8r19S., servid:?s por corredor, próprias
Pflra consultório médico, dentário, é'critõrio ou

io�'a. lnformarões na Rua Visconde de Taunay,
38 - JOINVILLE.

!
l
\
! ' .

) ...... ..-.-_---------

�� CARTóI{IO BOA, V_I.ST.t\ ii
�, RUY MEYER f
1 �;� Tahelião e Ohcial do ReJ!ÍsTrn Civil ��t Escrllurm" Hípotecas, Pmcur3çõe�, Reconhe- ���� cimento· de firmas, Autentic3l;ões, Contrate." de �:

1�11�
.

Compra e Venda e Coc:1cão. Cas}lmf'ntos, Regi!':- t;
tros dp. 1'o,J�scimen1:os e Úhitos

EUA ALBANO SOHMIDT. 'Hill
JOINVILLE

•

t_ii&

"Firma ':::om�rdal I'lsl"!:lIbc!i!"dda em

��"'M�"Cn�, à mo 15 da Novem!l!"o
14951 necess2t!l ,de um contad:nr que
te!"'lh� cc.,h�,,:,Ym�P"Itos 9f1f-J�ais eh l<f.gi��lo
(;5.-;, F., ...... � "'" prMica em serviços de
contabilidade.

Ofer.;:ce�se bom GmjJ,iente de, traL-a
lho e . r2muncra;::io de azôrdo com a

éapoddnde.

Os inler'zs!:ados poderão apresantar
por carta 'ou' pessoa3mcnte nO fl}nde�

r(.;1) adma diado, durante o horário
! ... ,,-, .....

'

"�,OmerCiG� •

m taria
S. PA1JLO ('lA) - A fome pode ser combatida com

o uso dos recursos 'marinhos do Brasil, segundo o fl"'C:
q1'iS"ÔN' Antoine Berbertan, brasileiro naturalizado
que nasceu em Lion, na Fran�a e· tem 37 anos. Êl.Il
quer provar que os nC<3S0S recursos do m-rr nn!l<>m a

nualuner instante fornl'c>!'r meios de subsístêneia ao

homcm, com produtos conservados é armazenados por
tempo indeterminado.

Ant,oine trabalha na trs'na
F'i;óto de Tecnologia do Pes

C"tlO, <la Divisão' de Indus

trialização da Secretaria da

A<>:riclllt-ura de Sâó Paulo, em
f:'anws. A mais nova revela

ção de suas pesquisas é a de
Fidr9tacfio ele qualquer gfine
r,) alimentício de origem a

nimal ou vegetal pelo síste
]TlP de capuarídade, que êle
denomina de "Capidry".

Co��"'rvn
Prolongada
Por essa fórmula, o pesouí

sr.dor obteve êxito em expe
ríênoías 00m camarões bran
rOF, armazenando O' produto
por mais de 90 dias sem per
der nenhum valor alíment.í
,ri" O método proporciona a

,

retirada do teor de umidade
�té os limites' maximos e

(1;opensa o congelamento, As
sim, o produto pode se, pre-:
parado como sai do mar, sen

c:o também desnecessária a

forma de aquecimento brusco,
o c' que faz multiplicarem os

valores naturais.
F,." (lnhO estudo. com o ca

marão "sete barbas", o pes
m'i' fld'-'r extraiu um con

centrado integral para a su

plementacâo da altmenta-ão.
(> .outros concentrados uteis

para a iridúst,"a tarmaceutí
ca. O "ouriçar" - coneen
tM"n ir.ter:!"al de sardinha e

ouríco do mgr - vem sendo
oxperímentado pelas nutri
cíonístas da Campanha da
l'/i"�f'nãa Escolar. Ainda nes
se setor, foram fei'os estudos
.cem amostras da musculatu
ra e da carne de baleía, ma
ríscos, siris, lulas, polvos e

ostras, Do cação extraiu con

centrados de filé e fêz tes
tes positivos com a índustría
lizaçfito e. enlatamento ·de.
postas, As algas serviram pa
ra o jomecímento de subs-'
tnncías alimentícias destina
das aos animais, na propor
ção de 1 para 500.

Recursos Marinhos

Antoine Berberían diz que
teus fel�!mdos contríbuí-jm
como tema central para a

elaboração do curso de "In
troducâo á Tecnologia e A

proveitamento dos Recursos

Marmhos", a ser desenvolvi
c'{1 pelá Universidade Federal
do Espírito Santo.

Do" 125 trabalbos rue 5á
f"'z 7:3 são dedícados 1'0 es

tu "O dos seres marinhos e

das espécies de peixes, crus

táceos e moluscos. versando

ProdiJ�ao de Tratores
Aumenta: Custo 'Baixa

Serão de NCr$ 1.903, 5 milhões .fIS recl.J_l'S'lS necl"s

sários, até 1971, ao Fundo de Mecanização, da Lavoura

U<'Ell'llECj, para pôr em prá�ica () ,t>lalio Nacional .de
IVieca-l:ucc.R!;aU de lM mil tratores nacionais, segundo
le,all;,amr:uto efetuado pelo Sindicato Nacional da In

dústria de Tratores, Caminhões, Automóveis e VcículilS
bl...U",.tS' ao Lstauo ue SJ,o PaulO.

A �sLim.lü'"" e __d5L" de ufi
ci" envi"d,) "U Ml111StiO _,0

A,zua, �il,m.muu S"I' 'a jJri
Lkü'a Vt.. '-i"e u ü'linisLéuo
Ud ...�griL:UILüru Í�.l.l.lL..U.d u111

pWllU ue me;:�,lllL. .• l;",' "'b>!

L JiJ e�nl lilJ!JUlÜ�S ll.l.j J
n�.isH c <L,nda lIltegí\.d �:;'.l.. oi J
Ú.:i l·eC ...HlI;_'uua.._üe.:i ud�i�(A,.s \lU

'",ln€SlU:;t, {jue, .icoineidern <UlIl

OS jJUilLU:; úe vista ilJ illUl,O
•

en,,:úl!lp.ldos lle1u illdú,;Lrú'
e lj(;j'üutirao a In.::SIl1.t '1'1'0"
gr..m:ll' sua pruüu.,:,.u a ;,,11-

gu pi_ZiJ, aumeüL<Íudo a, .. ".Li

ciênda e reGuzinjo uS 'LUS

tos" .

Fundo
Diz o Síndicato que "a Ú1S,

tituição du Fundo de lvlec",ru
zlção é a sulução para uma

. ;, ".,. séúe de. proul(:l!ldS, entre us

..ql1ais l'cd cH;ii.J d� Lx, de ju
rus' ti amuento d�s disponibi
iidad� de recursos destinad"s
<la financi"m"nto das máqui-
nas agrícolas, permitind') acé
lerar, a curto prazo, o Íntli',_e
de mecanização da lavoul a

brasileira e, em consequên
da, colheiLs m.!is abundall-
tes". -

,

Sugere o documento, en-

tregue ao Ministro Ivo'
--

Ar:

í;cj que o Fundo seja fer
m:ldo totalmente com r'Ocur·

SilS orç :,mentários, em vez de

procurá-iós em outras fonks

"para cuja efetivação torna

se neeess;\l"Í • legislação c!' e-

eÍ:fica", pois a priorid::tde
-

atribuída à mecanização agri
'cola "autoriza o Govêrno fe·
deral a retirar de seu orç ,

menb a impJrtân: ia necesõa
ria à fOrlll1ção di) FUndo de
Estímulo" .

I
I

C()J pCU:: id (i(h�
Afirma o ofício que a in·

dustria mdonal de trato_""'S

cnm amoli'lcões adequarl"s
pn,df'rá "Ir?n('1r 20 mil úr i

d1des em 1969 e 30 mil em

1970. "embora noss) pro,E"nó,;
tico 'seji). de um cres 'im�n:o
nl'->Í� h.'nb". Par" o ano em

curso, a expectativa de ven·

d':'s se situa em tôrno de lO

mii unid;_:des e as indústrLs
não se encon�r:m prepar.a·
(1->5 para t--lzer face a um.! de

m -nd 1. tão alh, eom ',ar da
com 6.200 unidades de ira-

tores de quatro rod 5, v"ntlj·
Uu::! liJ "nu pussado.

..l." ....<'l-t..!lu "!\rt..., u ll1,t-1C:tciJ •.h),e
atu .. �muJte lilstala.da, 10m lh.l

tUi1l0-'de tr.,balJlO, é ue l:':'r
ca de 29-, mil unida,jes aIH<_i:;

lu";:) !:"ú;JL:' ':;'�(,i(.lill;Jl.l4:�a j:}_lJ._',4
<;L miL '-"deSde' q-ué' <is COJl,ii
ções._de mercado l:ssegurt'J1l
ltill ,p1..nt:'J_,HH�ntv de 111\/\;::':.1-

Il1d1'cuS com um d!lO Oe •.n·

te, ,p� �JU '. Cumo fausa lia
retr.,L.;ão, do m<!rcadu apun
ta "o ,,!to custo do t.·ator

compiIrl'ado aos· preços úd

prúduto "gríc,ola".

Iseriçô{'ls
'Dep';is de culpar a "eleva

da _Íl:icidi'incia de impostu;,"
c"mü pdl1dpal resj,lollsavel
por ês:ie ,dto custo, o ;:,indi
Câ.to sugere ao Ministro Ivo
AIZU� a eliminação definiti
va do Impôsto sôore Proda
tús industri,dizado,s, cuja -

isenção expira nJ Iim Jê5l':!
-ano, e o -reM pago na fase de

comercialização, reduzindo
êsse tributo em 50'70 do V<liOr

atuaL
Acredita o Sindicato que o

Fundo de Estimulo ampüa:
ria os recursos destinadus ,la

ffnancL.m8nto de' máquinas,
puis "fàdimente seri"m t!on

seguidGs recurS;JS oriundos
da AID Banco Interamerica·
no de Desenvolvimenl0
(EIÓ) e' outras entidades fi
nancéiràs no estrangeiro".

Re·cllli'soS
Segundo estim1tiva do Sino

dicato áS necessjdades para
o finan('Í- m�nto de 90% do
valor correspondente a 93
mil tratores � té 1971, são d-=

NC:{$ 1.903,5 milhões semh
de NCRS 169.8 milhões o V3-

101" ne('€>ssál'io ao "'subsidio de
20% dlJs juros índd8ntes eô
bre 1 "neração, até 1974, cor·
respondente a um ciclu de
fin nei mento. adot.!do pela
1=lf'�')]u'ão no. 59 do B:ll1 I: o
Centr ·i.
Ess s 'ncc{'s<:id'ldes, s<:,gU!1-

de, I) ofí"ÍO, foram ealculad s

('�m 1.1"se n')s preços vigen·
tes "m 3'1 de m,b último .. é
l'epres!:'nt·m NCRS 433 l:1i
-- • �,,' "111 HW'l NC;lS 634.5
milhões em 1970 e NCrS 846
Ull�,lU"'S cm' 1971.

PATRO'CINA ESTUDOS
LATIN'OMAMERICANOS
LONDRE'i (B.N.S.) - I)

Banco de Londre� e Am�rica.
do Sul resql"ell cr!.l r lim, f!ln

do para es' iml!l;Jr e finard '.r,

0:1 Gdí-Bretanh!l, o es!tdo de,
assuntos !ai ino-amer!canos.

As verbas fína'1ci�ri\o a pu
blicação de obras oríl!in .. is OHe

allm�nlem os conhecinl�ntos
sôbre qllesf ões � �.-,rf1ml("'S,

políticas. culturais e so i j, "'I

zona, Custe;Jrá no Iodo ou em

parte, obras escritas nno ;'-pe
nas por professôre� ou me'l-

bros dos Centro·Lili ;ro- A m"3-
rie:mos e'<Í�'e"'es na Grã-Bre
tanha' ou em univcr"idar1es l,ri_

tânicas. mas tamb,ém estudb
sos que trabalhem- por con:.a

prõprh. Des!e m,do, "�na se

c'cluirá que possa iI i1mente

prom'1ver a e:,p;Jnsão de t<Jis

estudos,

F�zem p;Jr'e da corni,�"o

des'inada H aconselh�lr os ",d
mir,iS'radores do fu.,do, Srs.
H, N. Suunders. diretor-e-ve
I,;utivo do Bunco, e P.C.H. He·--

d!ey-De'1t,' secre':írio, o Pr')

fe�sor R. 1\. HU.Dll'hre"s, rli
re;or do Centro Latino-Ame
ric�no ,de Lonelres, Profess')r
D, Jos1ln, de Cambridge. Pro
tes�or P. E, 'Russell,· de O,'f 'nl
Sr. D. Huelin, gerente do (�e

p:lrtarnento de ir.formaçõcs
econômicas 'do' Bimco, e o Sr.
H 'Blnkern0re. do cer'm In"

crino, que figurará como se-

cretário. '.
.

O Professor Jos1in e o Dr.
.Blakemore ,são re�'pec,ivamen-
1e edi10r e dire!or-assistente do
nôvo "Jorn;Jl of La in /l rn '�i

c,ln Studies". que será .pub�i
(""lo pela Cambridge Univer
si y Press e cüio nrimcírn
mero deverá aparecer em m:âo
de 1969.

.

'Os euradores espernm con-

1nr inicialml'nfe r'On) ·um" re"·

da de 3.600 dó!ares durànte
PS primeiros sete "!lOS. J:í re

ceberam contriblliçõe� do Ba"

ri), da Bovril Limi'ed, e da
". Fores.tal Lnnd, Timber

,.
and

.Raihvays Co" 1...1.

no
c restante sobre assuntos far
maceutícos,

O Jaboratonío ce Antoíne
está num granría salão da
ala direita do prédio do Ens-
'o de Pesca Maritima de

Bantos, onde funciona o Mu
"eu da Pesca, No salão exís
t°'n um secador elétrico e a

óleo, uma prensa, um desca
l"',R"O� de peixes, geíaoe'ra
doméstica, autoclaves, diges
ter e tanques pequenos para

. .ém de moedores ma

nuaís e um elétrico.

.4_ ...�1!1 OC1o pr;;:tHno� !?�t� ll'l�_

talada num canto do edifício,
o=de a estante de livros téc
nicos é formada por dois to
CCf, de tronco de árvore e

urna tábua. Desenhos de ea
rl1Rrne-:: dpf>.oram �� n�n:!lor!""!"l.
completando-se com um osso
de peixe.

N-o mterío- rlp�"" centro
tecncságtco, Berberian en-
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c
trega-se ás pesquíeas. procu
rando dar ao governo a con

tribuição dos seus traoaínos,
muitos dêles. objeto hoje de

observações
-

pel as diversas
e qulpes cientificas da Uni
versídade de São Paulo.

Câncer

Uma, de suas fórmulas e��

tá provocando estudos rela
c'onados com o com1JR te ao

caneer, T!'sta,se elo íso'amen
to na escama do peixe de
1'1'h�tpnc;as qlle possuem pro
priedades metagênicas. isto
é. experimen'almente em cP
h,l,,� vivas. TWO"nC311«:'0 al

terações morfológica e fisio�
ló!TÍrR' morfolóctca, pela al
teração de sua forma. rli
minuindo o tamanho; e mor

I·olóQ·ica-fidolô::.:i��. nel1 per
ela de sua capacidade repro
dutíva.

INDÚSTRIA AUTOMOBIUST!CA

A indústria autcmo'rilístlca nacíonat, produziu, em
j!llhu urramo, 25.617 veicules o que representa nôvo
recorde continental e revela com.ínua expansão do
mercado consumidor. Cumulat ivamente, a produção
autamobtlístfca, nos sete meses dêste ano, atingiu a

151.(;11} veículos - exclusive tratores - (;hUl aumento
de 19,7" U sôbre o mesmo perrodo do ano 1. n sei ior. '!U;?ll
tendo êsse ritmo deverá, segundo as previsões, ser suo

perada a faiJricação de 250 mil unidades estimadas
para 1968 ..

As vendas acompanharam os índices de produção :
de janeiro a julho foram vendidos 149.140 veículos, V('.
II: ,H: ,,:upenur em Ul,9% sóbre o mes:mo períOdo de
196'1. Por categorias os ônibus e call1inõcs con3egm
l'am eievados percentuais de expans,o de produção
(63,9%), ,seguidos pelas caminhonetas de carga e uso

múltiplo (32,9%) e automóveis (8,3%).

Órgiios de,
Abasfe'cimento
Está em. redação final o

projeto "reformu!llildo os ur

gãos de .abas.ecimen:o, Con
forme t1is.põ� 'êsse PIOje.O àS

lei:> de1eg:ldas n"'s ó e 7. ('U,�

Cn"LJlll ;J COBAL e a C!BRA
�EN, de'Jerüo ser re .. ogil .l�.

Ess:ls du 1$ enlprêsas serbm
fundidas nUlllU só, qlie 10n1:l
fi denom�;lUção �:, Compa
nhia Brdsileira Ué ''''v_'.�d

m';llto.

C-1)nSb,�m'Ô d ....

Gasolina' e Óleo
Diesel no País
o consumo nacional de g'l"

solina (comum e azul), no

ano p;Jssado, foi de 7.3 bi
lhões de litros enquanto se

gastava um [ataI ue 4.8 LH-

""s ele ,i ros de ó'eo ,'iesd.
Como a frota de veículos do
tados de maior a gasolina, em

tnífego no Pa,s, em 1967, se

elevava a- 2.086.483 unidades e

os equipadas' com m010r a

óleo diesel 'somavam 4fla "3'1,
es.ima-se que os primeiros gas
taram. em média, 3.473 i ros,
naquele período. Já as unida
des a óleo diesel consumir' m,
num ano, a média de 12.046
litros. É de' se· notar que os

veículos com motor a óleo die
sel na sua grande maioria são,
ônibus e cuminhões,

Mais Fir'mas
Exportam
Elevam-se a mais de J .600

o número de firmas que e,:-

portam anu:!lnle'lte produtos
D1:>nufatumdos brasileiros. além
de outras tantas que oper;Jm
no setor de m:nérias prim"s.
Sàmente no ano passado as

emprêsas hdustriais acrescen

taram mais de 500 milhões de
cruzeiros novos ao seu fa'u
ramento com vendas ao exte

rior, deixando de ppgar m' ,is
impôsto de renda, ICi\I ou

lPI.
Divulg;Jndo ê',ses dádos, a

C'\CEX w'RJi'a as e .porta
ções brasileiras, e r..z uma'

exunação ao indu, rial br ,oi
leiro para que expor'e m,'is
do que al11alme!1 e. E diz a

cerla altura; dirigindo-se ao

cmpres,irio.
"]'v!("'D10 que sua emprêsa

não tenha agora dificuldade
p;Jra vender :udo o que pr()
duz no merc:1do in'erno. O q:le

poderá dar lhe a sensaçã.l de

c;ue não vale a pena e!1Volver
se na busca de mercados ('v_

ternos, lembre-se dc que h í
CO'1correntes seus exportan'.!o.
As isenções, �!scais e .�s faci!i
dades de cremio que e'es es;;'o

[,proveitando na exponacãe>
lhes assegur::!m custos uni;.d
rios menores do que o, senso

Eles esião em p'1siçiio pri, ik
giada p;Jm dispular no merca

do inierno".

Vantagens
A CACEX assÍTIn1:> :->� �:!-

guinies vanlagens oferec!oas
pelo govêrno para a e�:porla
cão:
-

1 - lmpôsto sôbre proou
tos manufaturado, é (Iupla
mente beneficiada pe];Js nor�

m:lS vigentes porque:
a) - não p'lga IPr sôbre f}

produto vendido no exterior,
mesmo quando a e"por"'ção
fôr re:tlizada por outra firm!l
especializada em exporêação,
cooperalivas, associacões "u
consórcios de e' nf)rfnnorl'�
n>n;çlnlrln� nn Car'�ira de Co�
mércio Exterior do Banco do
Br',�il ICACEX).
Quando a 'exportação fôr

realizada direlamente· pelo
produtor fica assegurado o res

sarcimento, PÓC--CQlllpe.ls";'ião

na escrila fiscaL ,d? impô�torelalivo às m;,en:ls.pnm:,s,
produlOS intermedLirios e em

b;Jlagens efetivamen e u,i iz:-
'-'u� Jt<-l inuus.n;! iZ:tdo e 1'0
LCOH,'L ion,;me'"n lf.: p;'odu:_}
c.\portado, ou por via cie res i
tuiç..to. qU;'lnÚU !..,�o IOf P(JS
r,íve! a recuperação pelo sis.<!-
111 I de cr':ui,o wflL,bii.

b) - tem direi,o, além da
i'oe'ição an,es i uicada U) lI.::
deduzir do valor do iPl a r,,

COlher, rcla,ivo à produç:lo,
Cc"\, in-acin :.lO n1crC:l.t!o üherJio.
impor_â cia eqlli-/aler�íe ao

IPI, calculado como se fô,s�
de�ído. sôbre o valor das ve,l

das. cfl.:luaJüs Hl) e �cri,Jr , .. �
o limi,e 'lC IO':�;. nos c:,sos cm'
que li alíquota do IPI para o

prodtLO em quesl�O fór supe
rior a êsse linli.e;'··,-;-

Nôvo C"lIlilVêEilio dE:

Efíje�9�a Nu-::Jeci'
O l'vfi"isiro das I\'linas e

E.lergia, Sr. COS[;J Cavaicanti,
em relatório enviado à Cün_l
r;J dos D.�pu;ados. revelou
c;ue seu mi,1iscério firmou co l_

\ ênios na impor,ânci;J de 540
mil cruzeiros novos p a r a

_

execução de; pro_,;t:rmas que
imeress,.m ao desenvolvime:;
to da energia nuclear no ora
si!. Segundo o Minis;ro, os or

g'""isJl1,)s incumb;dos da pes
quisa tecnológica sôbre e:1er

gia nuclear no Brasil, são o

lns:itulo de Energ,a i\,u'rni'__L

(SPj, lns,icu:o de Pesquis::s
R;Jdio,.tivas (l\'IG), lns,i:u.J
de Energia Nuclear (Gil),
CenTro de Energia Nuc1ellr 11;J

AgricuLur;J (SP) e Tns'i'u'')
de Biofísica da Universid;Jde
Federal do Rio de j aI1eirJ.
(AN).

Nnrdeste PrlCdUZhrá
E'qUirCimer!!Cc.s
d? TV
A Superinte:1dência do De

senvolvimenlo do Norde e tOS

tá financiando um gr;J:1de em

rreeriôiJllc-:to ÜH,U ri:1 dc�i
nado à produ:oçfto de todo o

cquip:lmemo !'ecessário à m.m

tag:;m de �p:'re hos ele rd('i')
e de tele\'is'io. A f:ibric� esta-
rá instalada em se' embro e

lançará seus produ 05 no m r

eado n�!cional e na 5re� .(!a
ASSOCÍ:1Ç50 L,'i o-Am';ricana
de Livre Comércio. (AN)

Carf'c, de BI'CIIsma
Serti R'!?f.'!xamirr.ada
A i�'"!clusão de novas n)t�t,'Js

p'-i :tri� íri:Js na produç;"_!o agro
pecuária e a a"u '1izJção ..1,,$

já e-'-is,c1ltes. após um :u:o r'e
imnlan!;·ção da Carw de Br:l
!;ilia, serão os obietivm, do ii
Cor-grcsso Nacional de Agro
pecu ',ria, organiz:ldo pelo Mi
ni,'ério da Agricuhtra. e cui"t
solenidade de inst;Jlaçiío eS.i
m�lrcl'tla p'lr;J o dia 23, em

Rmsí!ia, sob li ore' idência (�O
Chefe do Govêrno. O Con
gresso. que se prolongurá :olé
o dia 27, foi precedido de llnll
série de rt'uniões prep;'ra:óri s

em âmbito rc[!ional, na Ci:ll
lles' de GDi,inia, S:ío Pauh,
Guanab:,ra, Manaus e Fortalc
zn. (AN)

DNVPN Esh� la
(}.e: �""'Md�,; R!o"i
o Departamento N;J(,'Í'1T'�l

de Por,os e Vi'ls N�'.'eg ív 'i�
dever'í i"jriú os e"l1oos' p"r'l
me'h:)ria da n�\'('g"bjli,l�!f�e .''!
todos. os grandes rios bra,il, i
rn.::.:. E�"ec; esflh�O� dever:l.o �.;_
rar concluídos (le'1tro de 11':',
ap,os. cons'itui"do-se 00 TI'";
meiro levantame'lto de· gr"'1-
de envergadura das pos;ibili
dades de nllvegação fluvial no
Btasil. 'CAM)'
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Juiz da Preli�inar; 'Cíclico
de 'Lima"

_

"

, ,Jlüz da Principal: Darci F.
-da Sj�Vll' - -auxlliares: Darci
F. da Silvá e Elpidio Furtado

,XV .d� Outub.ro X
,

�te d� Setembro

,Di:Jlégado da LBF: Theodo
ro cltl sm'fl Machado,

, Juiz da 'Preliminar: Darci
TeUes

'

; O sónho de Franci�co;\úti�' Wíppel, .;l'��ii�nte da

IJia' ltajaien� de 13'.ute))oJ; cJ)iicJ:�ti�<i-sp; dt}lo'iS de lU

anos - Iroje, na cidade praíana : Corinthians Paulista

está na cidade,
Na tarde de hGje, contra o Clube Ná.utico Marcí·

lio 'Dias, o Corinthians Paulista colocará CPl campo
uma equipe capaz de prop6rcionar um .espetãealo ines

qu.ecív-el para os deSIJ,o'l'tistas':dá cida(le de Itàjaf e mu-

nicípios circullVÍzinhQ.s.
.

AIMO�É MORE.fRA
O técnico campeão Aimo

ré 1\fereira, está chefiaádo
li delegação paulista, -ora em

ltajaí. Quero não conhece,
Pelo wenos ,d� nome ,0-, con-

Pelas ,éaJ'a�t�dsjJcatl que

a, promoção apresenta, a

tarde de hoje, em Itajaí, se

rá de espt?1:áçul0 inédito, já
que ti Cqnrithíans calDeará
em càmpo, valôres como:

Pitão, Oswa1do Cunha, Lula,
Rivelino,' PaUlo Borges; FUl'

via, Borges;: Maciél; Luiz

Carn�iro, ,Zé Cárlos, .Bené,'
Lula, e ,outros, nomes de

iguál valOr ',no' cenário iu

téholístico nadonal, e inter

,naciÓilal.
,

'.DECISÃO·
HOje à tarde dar-se-á fi, de

cj"ão do Certame Eegional

promovido P?la :t4g-a �rus

{lUeUSe de Desportos. Na ci

dade de Tijucas 'o líder do

campeonato. XV de' Novem

brpr local estará lutando pe

Is, conquista do título máxi

roG, enfrentan,do ao Usati de

�ão Jqii:o Batista,' que é O'

vire-líder, com um ponto de

Q�fer_ça do clube de Tiju-

C!IS Desta forma o XV' de No
vembro com um empate terá

a&�egurada a, ,conquista do
.

campeonato.

,CASA ROY:_I\L SIA

PEÇAS' '�Z'�
CH,EVRO,LET

PalmeirasNia
'lo' Hill8

transferi-do ,,"sü�e r.lie".,
Com i�so: o pL�b�i�o ,1;\e9por

tista blUlllenauense, fica..>sem

futebol loçai mas, em -com,

pe�sação, poderá assistir a

apresentação do "Timão"
paulista, ,em ltajaí.

�'",
' -�, ,��

1
I Neon Impéial Ltda Ind� Ctnn·l
r �uz Fluorescente ECjui,uamel"ltos com

i '_ pí�tos
.

t \(enda ,a Varejo e _AtÇlca9o.
Letreiros Lum;nosps Gás N,eon

Acrílicos

Em suas novas ins:ta1oções à Rua

PDmo Zimmermonn Blume"ou.

Fótógrafo que é fotógrafo
úsa papéis K O D A K.

Sen$�pil!.tia.c;1e d� alto ganho.
VaJ,uriza' seps negativos
Proporcl(}.!la cópja;> d? categoria.'
Permite ID..e,lhol' ampliaçãQ. "

'Grande v,ariedl;l.de de tàmanhos e superfícies.
,

RevendedQr Autoriz?-do,

S, U Â l I V R A R I A

Foto ;_' Oine - Eletrôllica -:- piscos

Câmaras' Fotográficas, Filmes" e Acessórios

;Rua 15 de Novembro 1341f- BLUM:f:NAU

'!vIai'io :<io Ç:trnl:J ,e Anéssio
Mistilnl:

.

' "�,

, Opeif'Grio X Cruzeiro

.

"

Delegado da
Kozel.
jiliz da

Místura
:

Claudb

Nelson

""

João

Melhorou a situação
dei. Grêmio na tabela de
c'lilssificacão da X Taca
'Brasil, o -resultado '1�0
DwÍ:vGlI de Bri to, .ern

Curitiba, quando Agua
.Vcrde e.Metropol igua-
latam-se em UI:!? lento.
Os três Iitigantes,
agora, estão empata
dos em pontos perdi
dos, pois todos tive
ram dois resultados

iguais em seus (OlT;

protnissos, até agoí'-Çl ..
Hoje: 'i; TB vai cot'iti

nuar, e o resultado que
interessa, rcserá aquêle
que acontecer no se

gundo choque entre os

campeões do Paraná e

Santa Catarina. Agua
Verde .e Metropol, ago
ra jogarão no '"Euval
do Lodi", cm Criciu

lua, onde, deVCJl10S rc-

conhecer, o conjunto
onde atua o aaúcho Or-

,to ,

tunho
mais.

rérrde itrt1ito

•

NOTi\.S SOLT/lS
bc até;) dispura da Copa do

]\I�mdo 'di! 1970. A informaçâo
fui· dada pelo Sr. Armando

Ruiz, interventor da Associa

C;!O de Futebol Argentino. A

�,edida, ,lcrescentou Ruiz, tem

por objetivo evitar que a Ar

[-:ntina perca seus melhores

valores, determinando que uma

seleção que não representa a

sua fôrça máxima compareça

::0 México .

'..-

� MANCHESTER, Michigan
- A brasileira 1\.1 aria Es

tu Bueno teve de empenhar
se a fundo para vencer a nor

te-americana Peggy Michael.

por 6xl\. 6x2 e 6x4 na primei
ra rodada dei 41'? torneio fe

minino de tênis do Essex Co

i.rury Clube.

$ BELO HORIZONTE

Amr Ncqucssnnrt foi con

tratado para dirigir o Améri
ca no restante do certame mi
neiro. O conhecido técnico,
que vinha desempenhando as

funcões de superintendente do

lllvi-verde, foi conviqado para
assumir o pôsto, desde q\le o

presidente Amador de Barros,
resolveu dispensar Caô, por
não mais acredirar no seu tra

balho. Nos três últimos jogos,
o América perdeu para ,)

Uberlfmdia ( I xO) .
Atlético

(lxO), e Uberaba (2xO). No
último jôgo, o técnico foi J:on
siderado culpado pejo ràés
por ter modificado completa
mente a dcfesa, que vinha atu

ando ,bem.' No corrente ano,

em apenas sete meses, o Amé�
rka já· dispensou' cinco técni
cos: Jorge Vieira, William,
Major Múrio Pereira; Antônio
l\.f.oisés ,e .agora o ex-zagueiro
Ctió. Artur Nequessaurt é o

�exto técnico que assume" o

rústo, com o alvi-verde in

clusive amençaclo de desclas

sificação.

• ESTA marc'ldo para domin-

gO o torneio de saltos em

obstáculos em homenagem no

casal Mânlío Gobbí. Duas pro
vas integrarão o torncio, uma

para jUlliors e outra pam se

niors.

• O AVANTE Torino foi ex-

pulso do último treino do

Brasil. O ,treinador Osvald,o
Ba�bosa, alegando falta de em

penho, chamou a atenção do

jogadOr. Este não gostou, sen

do mandado mais cêdo pnra o

chuveiro. Pela atitllde desres

peitosa, ° craque será, multa
do pela direçfto xavante. Para

jogar contra o Farroupilha, no
próximo don1ingó, o Brasil
n[ío tem problemas de ordem

física. Todos estilo cm perfei
las condições.

r.

tens
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.�: 1illl!�ne§-:,,,M��Bárr{),s�. � '�u"en- ,

, fúae 'ãé' .Caxias 'do 'Sul, .aléin
.das emoções que qúàlquer'
partida de futep{jl desperta,
servirá ,tnais uma vez, .para

g�e .os en.tendidos llpJ:e,ciem
o que o ,técl}ico iD<l1:I;ro ,Me-'
nezes - .cora ,2,8 anos e re

ve1ação gaúçha
"

como -orien-
,

·taàol' � ,está 1;aJ!;endo den

tro do que se' chama fute
hol : moderno .ou de solida
níedade,

o

Completo
,/

BATE
• o Grêmio Esportivo Olím-

pico y(\i jogar, hqje, com

o "nôvo gíganie da serra", o

Juvenrus de Rio do Sul, cicn
te do valor daquela agremia
ção que fez ressurgir as espe-
'ranças dos desportistas .daquc
la cidade. O espetacular está

:' dio construído por aquêle 'po-'
vo empreendedor de Rio do

,

'Sul, abrigará hoje, por certo,
um público considerável, por
tratar-se de uma partida das
mais importantes p�ra n con

solidação do prestígio de que

goza aquêle nôvo esquadrão
barriga-verde.

., Para apitar Olímpico e Jn-

ventus, dc Rio do Sul, foi
designado o juiz Arlindo Cos
ta. E" a grande oportunidade
que se ,dá num excelente <luxi

líar de campo, para 'ingressar,
em definitivo, na carreira dos

apitadores do nosso futebol.

Indicação das- mais felizes, E,
feliz, em seu' trabalho, é o que
a imprensa espera que aconte

ça com, o Arlindo Costa.

• Rafael, o arqueiro contun

dido no jôgo Palmeiras e

, Juventude, continua ::)pre�e,n
'tando melhórns. Operação bas
tante feliz a que sofreu, logo

"

:lPÓS o jôgo; Rafael espera vol

tnr, em breve, aos, jogos, pro
,

gramaj:los pelo seu clube.

• Continua em, franco desen
volvimento o campeonat:J

de bolão, no Clube' de Caça e

'Tiro Têxto Salto: C!11' COme
moração ao aniversário da

quêle clube.

• E o Jairzinho fOi multado,
mesmo! No Olímpico fi

"barra", está pesando bastante.
O técnico Gordinho' pretende
manter ,,;a disciplina, a todo

custo, � ,clube grenú,
;T-: .�

• 'A cíd�de de Erechim. ,con-
tinua 'em 'fest:ls. Uma das

datas nwís signifiqltivilS pam

o Município de Erechiltl é a

de hoje, pois assinala mais um

aniversário de funduç'iio do

YPIRANGA FUTEBOL CLU
BE..

Precisamente ,há 44 anos,

n.i dutn de hoje, surgia naquc

la cidade a ngremia(;;ío que .:

urna das mais pujantes do Rio
Grande do Sul, atraindo para
si as simpatias de todos os des

'Portistas. Como Clube de

Futebol, levou para Erechim

o invejável título de Campeão
do Estado cm 1950. Estc fei

to voltou a revetir-se em 1967
ouando sagrou-se Campeiío
Estadual da Divisão de Ace's
soo

Subiu, assim, pura a divisão

Principal do FUlebol do Rio

Gmnde do SlI.l.
Está construindo, ngora, um

dos mais lindos e maiores es

tádios do Estado. Parabéns,
Erechim, pclo Y,piranga!

Parabéns, Ypiranga, pelo
aniversário e pelas suas gló
rias!

• Os ·puranaenses estão. des-

de sexta-feira. em Criciú

ma. O Água Verde - que l�l

está - iniciará,., hoje, a série
de ,dispuias pelo re�urno da
�have Sul na Taça Brasil. Os

dois esquadrões - Agún Ver

de e Mctropol - bem como o

Grêmio Portoa1egrense - es

tão sem vencer: dois jogos,
dois empates, todos os três.

Daqui para a frente, deverão

se tornar as mais sensacionais

partidas, as disputadas por
êles, a fim de a1cnnçarem o

triunfo final.

• A Liga Blumenaucnse de
Futebol de Samo realizou,

ontcm, na AABB" a churras

cada de confraternizacão pelo
incerramento do Can;peonato
realizado. A Inlprcnsl1, de fo

ra - pelo mcnos, oficialmen

te!

• V3S[O Verde está em Pôrto
União, Seus ,cinco, de Bola

ao Cesto, di,putam p�rtidas
,jmistosns,
Nelson Busarello é o chefe

da delcgaçiio e técnico dn equi
pe suburbana.

Hoje Pela Taça Guanabara

Fiamengo x Vasco da Gama
Será complementada 11ll, tàr
de de hoje,mais uma jorna
da da Taça Guimbara de 68,
que vai apolJ.1ia,r o represen

tante carioca na Taça Bra

sil,
O principal ,confronto de

hoje no Marac�ã reunirá

Vasco da Gama e Flamengo
no tradicional clá.ssico dos

Panla
pattta e que
tes:

são os seguin·

milhões.

Armando Marques, se1'fi, o

Jl;iz auxililldo 'por Amílcar

Ferreira e Anto.nio Viug. Na

preliminar de 110je preliarão
Bonsueesso e Bangú com ar

bitragem de Carlos Costa,
auxiliado por Lourabiel Mon

teiro e Luiz Carlos Oliveira.

TAÇA BRASIL

Hoje à tarde mais seis jo

gos serão efetuados pela lO,a

Taça Brasil, e que são es

tes:

Em Vitória - Ferroviário x

Goitacás

Em Criciuma - Me,tropol x

Agua Verde

Em São Luiz - Moto Clube

x Paisandú

Em Campina Gràll.de - Cam
pinense x América

Em Salvador _ Bahia x Ser

gipe

Em Goiania, - Ooianense x

Operário

Tipografia Centenári{j Ltda"
DEDICAÇÃO no dtendimento

EXATIDÃO t;a composição gráfica

PRECISÃO na' entrega de seu pedido

IMPRESSOS, i, claro só no endereço à

Rua 15 de Novembro 1422 - Fone 1671
I

., NADA menos de 13 curu-'

peões regionais jú estão

classificados pal'a as fim,;,; cio

csindual de bolão: Pôrto Ale

gre, São Leopoldo, Venâncio

Aires, Pelotas, Santa Maria,
Nôvo Hamburgo, Canoas, San

ta Cruz do Sul, Montenegro,

lpirunga de Rio Grande. e

Internacional de Santa Cruz.

., O TORNEIO do� Campeões
promovido pelo Wallig,

campeão da cidade c reunindo

os campeões de futebol de sa

Iâo dos mais diferentes ramos

terá sequência hoje, às :'.0 ho

ras no ginásio de esportes do

Colégio Rosário.

• LONDRES - O cx-cam-

peão mundial de aU\OI11O

hilismo . Jnun Manuel Fangio,
volrnrá a tomar parte em pro
V:tS automobilísticas :!lIwnh:í

numa corrida que se realiznrá

na Grã-Bretanha. Só que des

ta vez o célebre campeào ar

gentino dará sõmernc a arran

cada da "Copa de Oro" no

Oulton Park, Cheshire.

• LEIPZIG, Alemanha Ori-
entaI (AFP-jC) - O na

dador da Alemanha Oriental,
Roland ]\1 atlhes, de 17 anos,

estabeleceu ,o' recorde mundial

dos 200 metros nado de cos

'tas em 2mU7s5/10. J\'latthes

jú 'era o dctentor do recorde

mundial antel'íor, obtido em

g de novembro de 1967, com
2m07s9/ lO.

• A PRüVA de üomingo vin-

üouro, MaraLOna Pôrto Ale

ore-Montenegro darú sequên
;ia,JÍlo canlp�o�ato gaúcho de

mOlonúlltica, que "cm !: :do

liderada pelo Iate Clllbe G,l .• í-

1.1:\.

• FICOU acertnda entre as

direcões do Grêmio e Ne

tropol -junto ao deleg[Ldo da

CBO cm Criciúl11a, a anteci

pação do jôgo que estuva mnr

cado parn o dia 28. Acontece

que, a data do dia 25 estava

reservada para o clássico Gre

na!. que seria a àbertura do

RGP. Como a tabela já publi
cada, não aprésentou a reali

zacüo do choque "rei" do fu

tebol gaucho, as direções do

Grêmio e Nelropol. antecipa
ram pma o dia 25 o último

jôgo pela chave sul.

.. FOI DECIDIDO de manei-
ra oficial e definitivamen

tc, em Buenos l�ires .. que �e:
nhl1ll1 jogndor argentlOo s::ura

do país, para qualquer clu-

AJUDE IA CONSTRU5R

UNIVE:SIDADE I,DO Y A L E!. ,

jl====�

p
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Rua 7 {le Setembro 1387 - Caixa Postal, 241

Fones: 13:!4 e 1'113

o Encontro qu'e em Ita-.

jaí. estar!!? disputando as

Tanto quanto Mareílio e Co
rintias, vale ii' pena ser vis·
ta.

B. }\Jeren Rumos.
•

A Rádio 'Nereu Ramos, eg
tarij lóg<Í-Imüs à iarde"reaIi�
zando 'cflll),ple,w,. .cobértin:a
do ,�'show". ,dé futelml a· sér
r�alizado na cidade de ita
jaí.

A pártida preliminar eri
tIle Barroso e Juventude' se
rá narrada por Ediso:u Sil-

'veira, enquanto" que Edmar

Anússeck dehx.1harif - Marei
lia 'Dias e Coríntians Paulis-'
ta.

Os' comentários ·estarao a

cargo de Álvaro Correia e

EveJasio Silvll ser� o repor
ter de c:impjJ.

Q Vale' çlo It�jaí viverá, hoje, gran!i�s, festas,
futebolístkas" ,com partid.as do, IUais vivo irite

Fêsse, em tôda a sua e:l:'t�usão,

ITAJAI: MARCILIO DIAS'x CORINTHIANS ..

PAULISTA - BARROSO x JUVENTUDE 'DE Ca!::
.xias .db.:,Sul:." ,:', ' ;' ,_! ,

'

, ,: >

RIO D.O',SUL OLíMP:fGO X: JV;\lENTUS.

Ad\1:ÁtiORES ,..:.. la.' DIVIS'Â'O::

:1Últàres x Juvenius; Aimoré x Floresta; XV
de Novemhtb x Sete dé SeteIilbro; Asa Branca x

Veru' pruz; OQerário x Cn,:lzeiro ..

J06'08." ' ,PEfjO. PAíS
TO�NEI9 �RIANGl}.LAR
Em Curitiba Coritiba x

Ferroviár,i,o

Formi�a x' Upera�a
V�lérip Doce � Uperlandia
DempcTata. � Araxã
:C�'MtEpN4TO ·;BI,\lUANO'
Conquista' x Galicia
Babia' x VitÓr.ia
f'

.

DespórÍista! �{)rçlJ. pela
vitÓria dp ,seu clube, mas

nãil pet"Ça' a. esp,ill·tiva., seja.
,

fI!'q� • tõr � r,��'!lltado do jõ
.fI'.

se

CAl.'UP�ON�TO �E-IRO
América" x

. Cruzeiro "

rndependen�.e x Vila Nova

I
�

JlIlBBmenlOs em
Amanhã estará novamente

reuruda a Junta Dísciplinar
'Desportiva da ,L.R.F. para
julgar novos processos em

PRE.STIGIE (l ÉSP:ORTE
DA SUA' C1DADE' COMPA-

� . .,"

RECENDO 1\(;8 ESTÁDIOS,
'

.

-.
.. -...�".

EVITANDO,,' ASSIM, A 'ES..

:,tAiQ!N�'ÇÃO DO ESP.�RTE
••

_
.•

,

f"
.•

•.

MAIOR!

,

Orlando de 'Souza -' Opet'<Í
rio - ArtO 109 e 111
Osmar de Souza - Ope,rá
rio - Arto 109

João Carlos Beduschi - Ju
ventus - ArtO 107

Pedro Coelho de Souza Fer
reira - Floresta ArtO
114

Wilson Magalh�es - Juven
tus - Ar;to 114

Afonso 'Bussi - Floresta -

Art° 112

Dimas Pedro Loügo - Cru

zeiro �,árío 11�

FUTEBOL DE, SALÃO

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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uma emissora de televisão ca

rioca, o Presidente da PETRO
BRÃS alinhou uma série de
.dador sôbre. as diversas ativi
dades da -Emprêsa e o qúe eln
siguifica, hoje,' para a econo

mia do País.

-: extcrib�, se não, existisse a

Einprêsa.
Pagou, em salários, nesse

período, l1 seus empregados,'
cêrca de 709 milhões de cru-

zeiros 'novos, permitindo, as

sim, condições razoáveis de
vida ' a, mais de duzentos mil
brasileiros. Lembrou que urna

das teses levantadas pelos de

tratores da PETROBRÁS é

justamente o que" classificam
de "salários nababescos", a

centuando que é justo que uma

ernprêsa ,. grande c poderosa
possa e deva pagar bons salá

rios ao seu passoal e oferecer-

lhes uma assistência social dig
na.

Disse mais' que li PETRO
BRÁS já contratou, até hoje,
serviços a firmas' diversas, no

montante de NCr$ 337.400
mil e comprou materiais e'

equipamentos, na indústria na

cional, no, valor .de NCrS 599
milhões, "o que representou
78,5%das encomendas totais,
evidenciando-se, assim, o acêr
to dã sua diretriz 'de incenti
var a indústria nacional.
Como indenização, pela 10-

.

'vra de petróleo e de gás na

tural, pagou NCr$ 50 milhões

.sidente da Emprêsa como uma
das 'mais ínsofismáveis provas
da falta 'de consistência dos ar

gurnentos utilizados pelos crí
ticos do monopólio estutnl do

petróleo.
Em entrevista concedida a

ResM,ltadOS
Numa rápida, análise dos

resultados da PETROBRAS,
em seus quatorze anos. assina
lou 11 economia de divisas pro
porcionada ao País, no valor
de 1 bilhão e 800 milhões de
dólares, cifra essa 'que seria,
inevitàvelmcnte, carreada para

[um anha de \1nlritão
J

ANTES de tudo" é preciso acentuar que
existe um. acôrdo completo quanto ti realida
de brasilera no campo da alimentação: sabe-
1110S todos que a nossa população anda des
nutrida, falia de alimentos, em certas zonas

do Pais e em determinadas classes sociais
passando fome, verdadeiramente faminta.

A horrorosa mortalidade inianiil e a di

fusão da tuberculose e de outras enfermida
des entre nós podem ser, em. grande parte,
explicadas .por insuficiências.alimentares. O
111.esmo acontece em relação à baixa produ
tividade do nos s o trabalhador, em geral, à
sua falta de resistência, à SUa tão propàlada
"preguiça" ou "indolência".

A Sopa Escolar é, por sua vêz, não só Ín
dice de ignorância nutricionista no próprio
lar dos escolares, mas, também, quase sem

pre, índice deplorável do baixo salário q II e
não dá 111.argem ti nutrição; dá, quando mui-

.

to, para não morrer de fome. Entre alimelr
lar-se e ·Ilutrir-se vai sensível diferenciação.

Se nos encontramos em taZ.-situação, pre
cisamos indagar da SUa razão de ser e, sobre
tudo, procurar repará-Za. Sab-elnos que a ali
mentação; no momento atual, é problema ex

tremamente difícil, pois os alimentos, além de
excessivamente caros, estão excessivamente
ruins. Nós estamos a começar a págar o pre
ço da industrializaçào, que êste é apenas o co

mêço e o piór virá logo mais se os nossos ho
mens públicos não atenderem, com urgêncià,.
as conseqüências da rniséria que o fenômeno
gera em outros países.

(po Correspondente)
Maneira de viver mais livre, melhor ali

mentação, maior contato com a natureza, -

eis todo um compêndio de ensinamentos que
o homem brasileiro, em geral, ainda ignora.
Não será por falta de capacidades que os te

mas entre médicos, higienistas, sanitaristas,
nutricionistas.. Dos melhores. Campanhas, iâ

as tivemos com ° Serviço de Alimentação da
Previdência Social à frente. Esse serviço já
existe fzá quase vinte anos. Mas, tem êle re

cursos 1] a r a uma campanha de verdade - ?

Tem êle inlluéncia capaz de "salubrisar" a in

dústria?,
.,humanizar" o salário - ?

As idéias valem, não tanto pelo que elas

pode�1. exprimir, seniío antes pelos 1110vimew
tos que podem despertar, tanto em açiio corno

em pensamento, quer influenciando o ambien-
te, quer levando li criação da rnentalidade ne-

cessária à sua execução.
.

il questlio é, sem dúvida alguma, do mâ
xÍlIU9,.interésse humano lÇ, p o l' isso, merece

todos;,os esforços, a fim de que se tome suti:
,cientemente conhecicla e, assim, encontre, as

soluf,õ(3s gUf1 Jb,e são, necessárias. ,
,

Dê/nos nomes aos bois: há -sempre, atrás
'de to�ios is;es probiemas que atingem a todo
um p o v o, uma "incógnita", um "mistério"
,("fôrças ocultas") que impedem a sua s;alu.
filo e que, em última instância, aparece inva
riàvelmente c o 111 o proveniente {le il1.terêsses

pari icul-ar:es, de ",simples manobras· p li r a 'ga-- :
.

l1har düd1.elro. Porque é a fome qu.e impul-
O: 11:1ttndo; Das finanças, sobre_tudo;;

(novamente !)
'--4 ..

..

,Joinvil,le ASSISTêNCIA TÉCNICA lOCAL.
.:� R'EPRESENTANTE NE5l"A- REGIÃO: c"':_ A.

Abdon Batista, 38 - éai�a Post�li 808

n vários Estadós e rnunicíplos
brasileiros.
Salientou que nas áreas on

de se instala, a PETROBRJ",S
constrói, serradas, rêdes de
água e esgotos, escolas, etc.,
levando, conseqüentemente,
grande melhoria ao padrão de'
vida local.

Lucros "Fictícios"
A uma pergunta sôbre os

lucros da PETROBRAS, que
os críticos da Emprêsa, corno

o Professor Euuênio Gudir-,
classificam de "fictícios", res

pondeu que os lucros são, evi
dentemente, reais,
A PETROBRÁS, salientou,

submete, suas contas II audi
terias de, renomadas firmas
especializadas. ;1 Comissão, de
Defesa dos Capitais Nacionais,
ao Tribunal de Contas e ao

Congresso Nacional. "Ser:{\ crí
vel - frisou - que todos ês
ses órgãos possam pernuur
que a Ernprêsa manipule seus

números?",

Monopólio é
Iney,ersivel

o entrevistador quis saber
do Presidente da PETROBRÁS
'se êle instalaria, hoje, o, mo

+nopólío estatal do petróleo no

Brasil, .caso êsse. monopólio
não existisse. Acentuou f)

Presidente que sim, pois a

PETRo.BRÁS 6 uma dcrnpns
('·ação. inequívoca da C:.pll-:
dadc de realização do r:.>vo
brasileiro.
, No panor;unn. muudial. as

,sinalou, seria um absvrdo to
tal deixar o monopólio, no

momento em qUe os 'países
que não o possuem prOCl!ram
implantá-lo. Frisou, aliás, que
os números falam por si. pois,
enquanto o Brasil aumemou,
em 1961, a 'sua produção ue
petróleo em: 26 por cento, paí
ses que quebraram o monopó
lio não conseguiram obter re

sultados semelhantes, excmpli
Íic��do éónl'�' ÀrgeÍ1tina, que

aumeI!tou lJ. s.ua produção ..:m
."".,._ �> • -

é- ::- ;��. , .-- .�>

Prova
apenas 9tji..

Após assinalar não . fazer
sentido comparar a produção
de países como a Líbia e ou

tros, .do Orie-uc Médio, com

fi do Brasíl, acentuou. fazendo
blague, 'que em matéria de' pe
tróleo "Deus não é Baiano, é
'maome-ano".

Adiantou que a opinião pú
blica do Brasil. salvo raríssi
mas exceções, apóia a PE
TROBRÁS e que o Govêrno
Federal está firmemente deci
dido a manter o monopólio do

petróleo, "Se assim não fôsse
- enfatizou -, eu não fica
ria nem mais um dia na dirc
ção da Emprêsa. Os brasilei
ros sabem que o monopólio es

tatal do petróleo é intocável.
embora saibam, também que a

PETROB.RÁS não o é. A PE
TROBRÁS aceita qualquer
dcsáf ío, de parlas abertas, pois
nada tem a esconder",

Empreguismo
Frisou O Presidente da PE

TROBRAS que a Ernprêsa não
tem excesso <Tc pessoal e que
os que afirmam isto não-têm
conhecimento do seu porte c

da complexidade dos seu, tra

balhos. Em quatro anos, npó
a Revolução de 31 de março
de 1 %4. o efetivo de cmprc
ga.los da PETROBRÁS não
cresceu. apesar de as ativid.i
scnvolvido aceleradamente, par
das da, Emprêsa terem se

desenvolvido aceleradamente,
particularmente nos .dois últi
mos anos. "Prova dêsse dcsen
voívimenro - assinalou: �. é

que em uois anos U966íf 967)
aumentamos de 60%, a ,produ
ção de petrólco. elevamos sen

Sivelmente a produção de de
rivados, mas n50 aumentamos
os nossos quadros de pessoal".
E prosseguiu: "Dizem que

a PETROBRÃS tem 11m co r

zembro dêsse ano, 162 mil
barris!dia,
No ano em curso, a produ

ção diária vem sendo mantiua
acima de 160 mil barris, ape
sar do período das chuvas na

Bahia e em Sergipc;, que. nos

exercícios anteriores. provoca
va queda de produção. o que
êste ano não ocorreu.

A partir do mês em curso,

1'0 exagerado de funcionúrios,
no Rio de Janeiro. Falam em

1'2 mil, mas esquecem que es

sa é a área do Grande Rio,
compreendendo a Guanabara
co Estado do Rio, onde exis
tem unidades industrlais. co

mo a Refinaria Duque de Ca
xias c a Fábrica de Borracha
Sintética. as instalações ::10
Oleoduto Rio-Belo Horizonte
c tóda a Frota Nacional ]c
Petroleiros, Deduzidos dêsses
12 mil o número de emprega
dos que' trabalham nas áreas
ciladas, restam cêrca de 3 mil
serv idores, que não chegam a

II por cento do número total
de empregados da Ernprêsu".
Recordou que não muis ex is

te na PETROBR:"\S J inst itu
to do "pistolão", "Ao inicinr
sua gestão. recebia ruais de
mil pedidos mensais de em

.prcgos, De nove meses para
cá. nenhuma solicitacão dêsse
tipo chegou fi Emprêsa. 15\0

porque na PfTROBR/\S s6
são admitidos empregados me

diante concurso público.

Produção
Ao abordar, mais detida

mente, o índice de aumento

da produção de petróleo, as

sinalou que êste ntiugju. nos

dois últimos anos..,líO por ccn
to,- passando de 90 mil barrls
diários, em 19115, a 146 mil
em 1,967 e atingindo. em de
entretanto. com o final da épo
ca dilS .chuvas" ("per;1 a PE
-tROBR'AS ir ilumcnlando,
paulatinamente. a produç[io
de óleo bruto.

Pahimônio
Sôbre o património da PE

TROBRAS, assinaluu, inicial
mente. os cam pos prod[',;,ol ,,-,
de petróleo na Bahi,1 e cm :'>er
gipe, que deram ao Brasil. em
j<}67, 8.5 milhões de metros

cúbicos de óleo, sem con!"r as

reservas, de 800 milhões ue

b�'Tis, c que crescem de ano

de São Francisco do

- (Do Correspondente)

Em sessão especial, a Câmara Municipal cstêvc
reunida. na scxta�fe�ra' última, COln1 ',a presença . dos
.perintenden-te da Administração do :Qirto e membros'da
'_imprensa falada e eScrita. '

�' ._'

. A referida' reunião, foi
conseqüeneia da proposição
ieita pelo' " vereador Daúro
Stazack; l\>IDB a qual foi
aprovada por unanimidade
pelos componentes daquela
Ca�a do Legislativo Mitlüci
paI- A fínali-dade foi a de
eláborar-se um plano concre
to, do qual constaria Úm me
morial a scr entregue ao
Presidente' da República, no

qual viriam expressas rl�í·
vindicações de São Francisco
do Sul, dentro de problemas
ligados ao põrto. Para tal,
aquele edil propôs ainda
que se convocasse os pgrla·
mentares federais, 'estarlw.lisrl
e ainda fôsse, convidada a
Câmara Municipal de Join·
ville, Presidente'da Associa
cão Comercial e Industrial
daquela cidade, be:Ql como
demais aUlOlidades às quáis
interessa a salução elos· pro
blemas econômicos do norte
catarinellse. Desta forma, os

pa],Unmeiit16:e�f "toll1'�l.'iio cü-�;
nheí.íimento· "ln �Ioco"-: d()� 1a- "

tos quc ocorrem� tendo as-

sim uma maior visão dos
mesmos. Um dos principal"
assuntos a serem abordados,
será sem dúvida, 'o projeto
que cria a Zona Franca de
São Francisco do Sul, da au

toria da deputada Ligia Dou
tel de Andrade, :rvrDB �0m
emenda feita pelo deputado
Osmar Dutra, ARENA, fi
cou assentado que os parIa·
mentares deverão connare
'ceI' em São Francisco-do
8,.ul. mais ou menos lá pe
la segunda quinzena de se·
tembro próximo.

. Concurso
I.N.P.S.

., :.

."",Q ,Chile, e ..Q ,México não podem ser. acusados nem
)Jela, esquerd� de vivcTem. sob regimes militares ou' (lj_
,tatMiais: O· {1hllé: é governado, 'pela' Democracia -Cristã
.1lrogresslSta "de F;duardo Frei,' enguantl1' Q México api.ster f-:ito .s�a rev?lnçâ.o, .é _governado por um partido rc'
voluC)._ona,t'lO, CRlas poslçoes internacionais sempre fa

y_o:t'ecr,m a Causa da esquerda, e dQ (lecantadu. "progres
SlS�9'. No entanto, não são poupados nos planos ,ter
I'Qrist�S. �a sul>.versão coordenada. e dirigida do exterim·•.

, .

Q govêrnQ, chiic'uo. de ,Édu
�rdd F.rei ,_acaba de denllnciar
oficialmente, a :descohcita d�
um plano. de slibvetsão em es

cala nacionai" tendo détermi
nado qll;e a polícia milltar sc

ja mantida de prontidão: O
minislro do Interior, Edmun
do Perez Zujovic, declarou 11

respeito: �'Estamos, enfrentan
do lima a.ção· subversiva pla
ficadf! qlltl será rePrimida. 8a-,
bo_tagens, ,como, incêndio, de
fábricas, ocupação de fàzen
das 1)91' .'camponeses, e violen
to.s distúrbios, promovidos' por
estüdantes, segundo a, opinião
dos líderes: do govêrÍl,o- cl1ite
no; êlc' próprio' . progressista,
são denunciados como !'fatos
cooí-df!nadps que, fazem ,parte
de uma ação subversiva, de' âm
bito, [, nacioÍlltl": ,Ar;> :.mesmo
tempo, :rima literatura. subver-:
siva, a cargo 'íJos mercenários
de Hayàrin' e' de' J\1os,Cóu, pre
g-a a necessidade' das �'gllérri-
lhas..

"

,

O lI;léxico, "por sua "vez, en

frenla no. '"inomento a mais' vio
lenta' .. revolta' estudantil· entre
todos ',05 __,países da'· América
Lntinn, '. vnrrÍdo� pelo - .'mesmo,

.

fenômeno, consitlcl'ml0' como

repcreussiio da demOllstracão
do "poder juvenil" de que �ra
cenário a França no mês de
maio passado. As agitações es

tudantis na Cidade.' do Méxi
co, ,na última semana de ju
lho; resultaram em' SOO' fcri
dos, -no lado revoltoso e no
lado das fôreas dà ordem e 'em
SOO' presos. "As proporções do
desafio estudantil obrjuaram
Íllmbém o próprio' Exér�ito a

intervir, ,apoiando a Guarua
de üranadcirQs, a fim ue su

focar ,a violenta revolta· cstu
dantil.

Em ',círeu(os ,tdcmocrát.ícos
do Brasil charna-'l;e atencão ao

fato dê tercm' sido, álém da.
, Frimça,· o ,Chile c, o M.éxic.o
de onde partiram as' críticas
'niais severas· contra a Revolu
ção 'B"usiléiras' de' 1964 qu�'
'Dão exigiu, vítilT\as. 'Aliás, os

<'c,ont�ímeÍ11os· que abalam':.1-
tualmente.·o, Chile e o· 1\-1éxi- '

co, ,os, países d� maior' fama
democrática e progressista da
América Latina. fornecem uma

prov� de que a ação 'revolu
cionária in!jufladà pelos co

munj't<':s. indépendc da '·antun::�

xiliar de En1ermagem. Para
a realizacão do referido con

curso, fiéou estabelecido o

seguinte horário;

Dia '15 de setembro.
às 8 horas (oito) - Prova
básica para datilógrafos.
às 14 horas - Prüva b�·.sica
€ elementos de legisl:,çã'o
para escriturários.

Dia 22 de setembro.
às 8 horas - Prova b:i"iea
prática e escrita para auxi
liar de serviço médico.

Rodovias

o deputado Paulo lUat:ari
ui, em carta dirigida ao Li
ons Clube local, transmite
informações recebidas do sr.

Ministro dos Transportes,
com referência à pavimen
tação asfáltica de rodovias
do sul do País, Diz o l\fini,;:
tl'o .' em suas informações
que, o asfaltamento da DR
101, trecho Divisa PR/SC ,�

Divisa SC/RGS/, cstarão
prontas até] 970, c q�lC a

"

1m 468, trccho Curitiba
Divisa PU/SC, deverão ficar
prontos, respectinllllcnte cm

19a� c- ,1970. Aquele p;trla·
Il1cntar cata'l'incnsc solicita
a colahoraçiio do Lions Clu-

za dos regimes desafiados. O
que os cOlllunistas, nesta fase
da sua alllaçiio querem, niil>
:,.ão as reforll1a�, rnas sim o

poder. exclusivo c tUlaliUírio,
(Agênci,� S.l.B.)

RÁDIO'
ALV'ORADA

A Emissora
que todos
gostam
de ouvir.

,--�-------_.--------------�'

GENERAL
REGRESSA
RIO; 17 (UP!) - Reg�'essa

em avião da FAB. domingo,
da República' do' Paraguai o

General de Exército Adal
herto Pereira dos Santos,
Chéfe do Estado 'l,Iaio!' do
Exército. designado por aio
do 'Presidente da Repúhlica
embaixador extraordinário
à posse do Presidente daque
le país. Da comitiva fazem
parte o ministro Alarico Sil
veira Junior, Coronel Ama
deu Marlir e capitã,)' Osval
dQ ,TiIarcello Jr.

r
p.rra ano.

Assinalou os trabalhos vi
sando a industrialização do xis
LO, que dentro de poucos anos

será uma realidade. recordan
do que, no Mundo Ocidental,
o 'Brusil é o país mais avan

cado no estudo da industria

lizaçâo daquela reserva mine
ral.
Lembrou. [linda, que a PE

TROBRÁS possui quatro refi
narias - nn Bahia, Estado do
Rio, São Paulo e Beta 'f;lod
zonte -. refinando 355 .mil
barris por dia. o que corres

ponde u 83 t;é das necessidades
do País. O restante é comple
tado, em parte (II '?'c ), pelas
refinarias particulares.
Frisou que o Brasil. atual

mente, importa gás liquefeito
de petróleo, do qual já pro
duzimos RO�ú das nossas nc

ccsxidudcs, c querosene para

jato. Mas acentuou que den
tro de no máximo três anos

também teremos auto-suficiên
da na produção dêsses dois
dcrivudos,
Assinalou que dentro em

breve estará operando a Fá
hrica de Óleos Lubrificantes
da Bahia, que sofreu grave
acidente, há tempos, e teve

de ser inteiramente reconstruí
da. Quando começar a fun
cionar. atenderá a grande par
(e da demanda de óleos lubri
ficantes do País,

Entre outras obras em an

damento relacionou a Refina
ria Alberto Pasqualini, que se

rá innugurada cm agôsto ou

setembro próximos, a constru

do do Terminal de São Se
bast iiio, q ue abastecerú ui re

lamente, através de oleoduto,
;:, Refinaria de Cubatão. cvi
tando, assim, a utilização do
Pôrto de Santos, já t.:ongestio
nado: o Terminál de Tramlln
daÍ, que ahastecerá, tamb"m
;;través dr oleoduto, a Refina-'
ria ue Canoas, c a construção
de lIllla �"nndc refinaria. COI11

capacidade de ISO mil barris!
di;l, em l'aulíni.l (Siio Paulo).
(ll!e scrú ab:!stccida diretamen
t'c pelo 'I crminal de S;i,) Sc

bas\iço,

bc, no sentido de dar infor
maç'ões, quanto ao andamen
to das obras nas referidas 1'0-

dovi::s. para que, caso não

'estejam tendo trato, possa.
se solicitar do Ministro dos

Transportes .as de\'idas pw
yidêntias.

Convite

Recebemos
,
li informação

de que o Comando {la Pri
meira Bateria do Quinto
Grupo de Artilharia de Cos
ta Motorizado, Forte Mare
chal Luz, tem o máximo pra
zer e mcol1vidar o públicO
em geral. para �sistir às
Comemoraeões da Semana
do Exéreitó, conforme pro
gramação abaixou:
Dia 21 de Agôsto - l{c

treta pela Banda de Música
do 113° BC de Joinville. Lo
cal : Praça Getúlio V:.1l'cas.
Horário: 20,00 horas.
Dia 24 de Agôsto - Tor·

neio ele Voleibol entrc as

equipes do Clube Náutico
Cruzeiro do Sul, Lions, Sea-

ra e Forte Marechal Luz. Lo
cal: Quadra da cidade. Hllrã ..

rio: 19,30 horas,

Visita às instalaeões rIo

Quartel, no horário de 08,
30 às 16,30 horas.

Dia 25 de Agôsto - 08,00
horas - Hasteamento da
Bandeira.
Solenidades do compromisso
do recruta,
Desfile Local: Praça

Getúlio Vargas.
19.00 horas - Missa em

a<:ão de graças - Local:-
Igreja Matriz.
20,00 horas - Demonstra
ção de ·Educação Físiea: Lo
cal: Praça Getúlio Varga",
De 19 a 25 de .\gôsto (10

1968:
Exposição Permanentc do
I\iaterial da Unidade.
Horário: 13,00 às 22,00 ho
ras,

I.ocal: Clube Náutico Cruzei
ro do SuL

Tevp illício dia 14 última
as ohras panl a conclusão do
asfaItnmento da variante da
BR 101, trecho São Francis
co do Sul - Joinvil1e, en

tre as luealidades de Mono
da Cruz l' Linguado, Confor
me já foi noticiado. será

proccdida a conclusão do
trabalho de terraplenagem,
para, posteriormente ser fei
ta a pavimentação asfáltlca,
'cuja obrá deverá estar pron
ta até o 'fim deste ano, se

gúndo" contrato firmado pe
la firm1 empreiteira.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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lestival:·. Vencedores'
1101-" 10 Horas no fi
...... , .. ,

.•'. ·Hoie� às 10 horas' êla'manhiÍ, os vencedores do 13•
,:iEestival da Canção do Vale, estarão Sé apresentando
: ·�aos telélipéciadóres do. Páraná; norte paulista e Santa
��,tarin;\. através da ifuagem e som da TV Paranã,
,Çanal'ífi"em Curitiba..

.

,
. Conforme '.

foi prometido,
',na' oportunidade da realiza
çãQ do 10 Festival da Can-

.,'

çâo do Vale; realizado em.

':" ',úmenau no .dia 6 de- ju-
lho, os vencedores díquc
le certame artístico partíci
rÍ'1ffi "�� ,umc�rogri1ma de
s ,hf}r1S';;"�entüm'i!nte ofe

cidas pela' 'Rlt'l:''direçiio da
erníssôra de. TV.. }!ojé, das
ln horas ao meio dia, os ven
cederes do Festival estarão

se apresentando naquele Ca
,·naL

Helmuth Kuhn e ii Banda
Araujo Brusque," de Bl115-
f'UI?' Arv. N9f!el e o Conjun
to do Pedrinho, de Itajaí;
Antonio' Carlos Heredia e

Vera Paladini, os gr .ndes
ganhadores, se farão ouvir
lozo m lis, em programa
produzido. por Israel Carlos
Cxrrêa. D'inato Ramos e

Souza Filhó.

. ,

"CURSO
,'INICIADO

, .' .

"

. .
.

No Teabo'& C. Gomes9'
" .:

,

I

loral······ do Adultério

�._------- _._-�

COEB
EN[ ACÃO
A Comíssân Organiza

dora. de Exposições ue
Bíumenan � ,e O E B -

respcnsável pela realiz;,
\,ão da Va. FAlUOSG es

tá em plena avlvtuaue . .l'.a
ú1tihla reunião fôrarn
ace.•adas vâa ías premo
ÇÔtS marcadas para a

uata da reaíízaçãn da
ma.s Importante Feira
úe Amosiras da Região.
Destacamos a programa
ção de uma passeava <:1-

víeo - és.xidantal - 'milital"
antes da Inauguração; e
a re:e.'.izaçáo"de um Bai
le de Gala nos salões do '

}JarIos Gomes abrflhan- I

�tado pela Orquestra de
,
\r.'aldi.· Calmon.

......... : :

O Curso dé Crliiiinolo
gia 'promovido pela' Fa
eul{Iâ.de dé Ciências Jurí
dteas de Blumenau, foi
iniciado na. no�te de on

tem Conforme foi ampla
Ínénte divulgado ta1 Cllr.
50, qUjl está, sendo. mi
nistrado. pelo eminente
professor Dr. Pérícles
Luiz de' Medeiros Prade.
ê deSiin�do a diploma.dos
em niyel super�or em, Di
lejto, Mediciná; Ciências
Socíàis e Psicologia. bem
como .30 alunos do curso
j�ridico que tenham: ror
mação cultural básica ..

As 'aulas serão realiza
das todos os sábados, às
9 horas . da; 'ma.nhã nas

ãependênecas da Facul
dade .de. Çiências Jurídi
cas ,de Blumenau,

Original err. Z otos de

. Luiz Igléz;as - Juracy Camargo
M::írio Brnsini .

..

Atores

Ji) ' ..•. , ..•....

,·.OMAR , . .' ..........•.•

LUCV ,
.

MANOEL. .; '

·J'ADOB.·.. ,.: , .

�va Todor ..
A.belrto Perez
Eloina
Sêrdo Oiiveira
Paulo Navarro

Ho]e, as 20 horas. no Teatro Carlos
Gom'�s" .

.

- ..

Altas lutori ades da EP IIS�·I·tar" . m 11- "CENTRÃis'ELÉTRICAS �E
'.' . �

.

1 SANTA CATARINA SIA"
" ,t SETOR BlUMENAU

Lo:c·,·al·S COMUNICAÇÃO
. A "CELESC" comunica aos Senhores Con-

sumidores e ao público em geral, que no dia 18,
de agôsto corrente, (hoje), conforme descrími-
nação abaixo, haverá falta de energia 'elétricas
nas ruas a seguir relacionadas, Inclusive nas

derno is ruas e becos adi-centes às mesmas
C"'P1nl"fPnrlidos n-iouelrs trechos PARA. FrNS DE
P?MODELAQAO E REPAROS' EM NOSSAS LI
NHAS DE ALTA TENSÃO.

Domingo - dia 18 - Desligado das 7,00 às' 12,00
horas.

.

PUA S,'\O PAULO - (A partir da rua Antônio
da Veiga até' a rua Carlos Jensen)
f/UA HERMANN HERING - (Até a Cia. Hering
Fiação!

Blumenau: Diálogo Com· Lí er�

BLUMENAU esc), 18 DE AGôSTO DE 1968 '

ArteI .•.. Blumenauense. Vem . Sendo Visitada Diáriamente
PUir·· 'Iilbares . de

.

Brasileiros: 11°. FENIT de· S. Paulo
I
I

Novos
P

.;
'.J

d' "
.,.

,',

�,.
.,

_,." lt" .�,
�

"·s�:as· ft··· '·(7n�a·.... ti �u' ti '.'
. � .

Co� � presença das mais "'I�as autoridades do Mu
nicípio/imprensa e�{h;ita e f")ada e diretoria do Mo':'
Vimento' Pró Sede Própria da Fundaçi'oU Uni'versitária

, de Blumenau, realizou�se na .manhã de ontem, a ins
·talàção ;.:�fldl"l de "mflis Cinco pós4:os novos 'de venuas
de

.

ciutelll.Íi . da tômbola promovida por aquêle lUo\'Í-
�nl1mto.·

. '. ,

Das 9 hoi'as, :até a hora das

s;o'lemctacles 'levádas a efei' o
nápràça Dr.,Blumenau, uma'
�rl>n<Y{, caravana de automo
"'eis acompanharam os clnco
çárJ,'os�prênijos da Tômbola,
riÍ1P:t desfile pelo centro e

bairros da' cidade O desfile
foi 'cóordenàdo pelos Professo
res Glauco �e.duschi e Ruy'
l\fayenberg,.· membros do Mo�'
vimento. 0& postos instalados

lúc,alízaro-se: entre as· fábri
caf Garcia e Artex, na Gar
cia; em frente· à Fábrica de
Gaitas, na Itoupava; na con

fluência· das iuas Mai; Deo
doro e João Pessoa,. na 'Ve
iha; na' Praça V..ictor Kon
der e na Praça Dr. Blume
nau.

l'ia oportunidade da. reali
zação da solenidade levada a

.

deito na Pra"a Dr. Blume-

-_._---,

pau,
. ponto alto. do . desfile,

fizeram-se ouvir. vários .. ora

dores, ressaltando a impor
tãncia do ,Movimento .e con-

. clainan4o. a todos os : b'ume
r.alÍepSes no .sentido de cola

. borarem . com o
.

mesmo, ad

quirhi.do· o maior nilniero de

caütelas possívet·
....;.;.,,___ ,.__.......;..o.;... �

, i)'_

CA�C'TOU
3 YitlES

.

Blnmenau hospedou, na Semana que hoje finda,
altas autoridades da CONEP - Comíssãn N�:c;Onal de
:Estímul0 a Estabiliza ...ão de Preço. A comitiva que aqui
veio .estêve chefiada pelo Sr. Cha.teauln-iand Bandeira
Diniz, Coordenador Geral daquela' Comissão:

'

cional da Indústria e sr, Ro
berto Percival Barroso, man

téve demorado diálogo com.

u; industriais locais, explt
cando as finalidades da CO
NEP e o que ela espera fa
zer em beneficio das indús
trias têxteis brasileiras.

Depois de 'pjiJrder, por
completo a direç,iio, li. únl
ca',soluçãó foi"rtaltar do

veít;Ulo. O carro, desgo
vernado, capôwíi' trê.� vê-

,zes, indo cair na riban
beira;· A' única coisa re

conhécivel, foi a côr, poi�
�.' pintura estava intact,,;!
(Também, ,pudera! ,a tin-

. ta. era Luxforde para au

tOIl1óveis, da SOM E

._�:� _J

---I

• Em. nossa cidade. a ilustre
comitiva manteve' diálogJ
cóni líderes industriais locais,
prlncipalmente das indús',riail
téxteis bluinenauenses e da
I egião. Em contato com o

PreSidente do Slildicato das
Indústrias Têxteid de' Blume
nau" sr. Hans 'Prayon, vbi
tau R$ várias Üldústrias 10-'

cais, inal1tendo contato. en 're

outroS,. com ÇlS' :inclustriais:
!ngó Hering,

•

Rolf Kuchn-

Quinta-feira à noi' c. n()

Rt:$taurante Aquarium, o

ilustre vis�tante, acompanha
do dos s1's. Vifindson Na aI
l'�sessor elo Ministério da Fa
zenda, Dr. Jorge Assumpção,
assessor da confederação Na-

rrch, Walter Karsten, H�in?;
Uartmann, Abramo Moser,
Ivo Hering, Ingo Zadrozny.
Rolf Ehlke e Francisco Juan
t!el Péricas.

Ontem' ao me'o dia, no

Restaurante do Tabaja' a Tê
.

1:is Clube, pa.rticiparam (;e
mn almúeo em suas homena
gem, oferec!do pelos capitães
dI? indústria de nos"a cida:.'e.
Na parte da tarde seguiram
rara o litoral e encerraram
sua visita à nossa região com
um jantar em Cabeçudas,

'N0 CliChê aparpce o Coordenador Geral da CONEP, Sr. Chateaubriand Ban
deira Diniz (de éculos), em comp'lnhia de sens cr-mpanheiros de visita à Blu
llJ H<lU e ri" 81'. 'H�Ü1S prayol1, Preslden te do Eindicato das lndústrias Têxteis

. de nossa cidade .

n".... ch.. f;� ii .. eXf'('l,f,ivo, de dilas. jm 1)c>rtantes cO'munas' ;}nasileiras, ,encontra
" ram:se no stand da ARTE.ê-. na Xla. FE �IT. O de São Paillo, Brigadeiro Faria

Lima e o de Biumeilau, Dt. Carlos Curt Zadrozny. Os dois prefeitos, cujas admi�

nistrações vêm sendo às mais profícuas possíveis, demoràram-se. em agradável
: palestra no ·IncaI. !anto � 'Rrl:-"d"i"" ""'ari� Uma com,o ? 'Pre!eito Zad_rozny" .

.

além 'de trocarem' jlmpressoes sobre aque la Importante FeIra, aInda elogIaram' O

'I'

.. stawl da ARTEX local. '

.
,

.��==�==================�======�====;�====�==�==�.�======================�-=�==='
ARGUEDAS
VAI SER
JULGADO

, fonte <.de
'. 'lnformaéão, té>-á

llml't ál'pA, de f.66Ó.
.

metros
c!lladrados.
Aos moradores' do ;'" Bairro

do Garcia, o Dr; ,; !.;\ÚZ Pro

cópio 'Gome;;, d� ·umã'+l<Jtfr!i.'l;;

bastante
.
alvissl'tTe!ra: será

il"i('i<l.ria. em breve. a' cons

tiucãQ
.

do Gru!,!o .Ef'colar da

quêle 'Bairro, 'no Bêco Zen

úcn. Com o Grupo Escolar
'Lúií' Delfino em fase 'de CQn
c1ú.o.âo. - um dos mais mo

c]p,nos Grupos Escolares ('O
EEtado, com o tre�llo r'ln.
SC-,23

. Il1dnial�A.�curra de
VPl1do

..

estar cnncluÍi:io em
. novenlbro :pl'Óximô, podemos,

No stand da ARTEX, no Ibirapuera, por ocasião da inaugurr..ção da Xla. FE
NIT, o Diretor Superintendente daquela firma, Sr. N(l,rbc�to Ingo Zadrozny re·

cebeu a honrosa visita de dois chefes de .l!:XtcutlVO; o de Blumenau, 1)1'. L.d·los
t:urt Zadrozny e o de sIto Paulo, Brigadeiro Faria Lima. No clichê acima, apa

r<cem os três ilustres personagens, em agradável bate-llapo cel'cado por CCl1I.C
rias de outros visitantes que admiravam o stand da firnia lilumenauense.

i:ifirmar da firmeza. com q',e
c .DER· - R'e�'idência local
- vem imprimindo na con-

S"Cllção do seu' p'ano de al;ãb,
.

!"ob a chefia do Engenheiro
Luiz Procópio Gomes.

LA PAZ, 17 ("pI) - O
f'� mini'it.,·" boli'..i In'l .'l11t'),
rio Argul'das está sendo ('5·

pcrc,d') hoje de \',.Ita a La

p�z, on<1(' s!'\'á .inl gado por
llm trihun'll militar s"h 1-

"nus·{'ij'l (11". prime de 1 ró·

çiio. O PI'esirlellte nené Ba!'·

l'ielltcs pi'0Jl1Pteu que o lH'U

!':�do terá tôdns flS garan·
ti"s j?i1l'a se defender .

PUjlIM 'l\1EDEIROS
I·'

a melhor sobremesa do Brasil

.._- ._ .....

{urso Dioiêsâiiô \"

((lIDerará flmanhã
"

Conforme foi amplamente divulgado, .terã início
amanhã.., na Igl'cja Matriz de São Paulo ApóstolQ, a

reunião de sacerdotes da Diocese de Joinville que
participari"o de Curso Pastoral Litúrgico programada
para a oportunidade e que terá duração até O dia 23
do corrente mês.

Mais de 120 padres. das
maís diferentes parõquías da

croeese joínvilense, estarão
C!TI Blumeriau, partíeípando
daquela importante reunião a

fpr orientada pelo vigário da

Igreja Matriz de São Paulo
Apóstolo, seus coadjutores e

.com a presença dos B:Spos.
Dom Vilson e Dom Gregório
warmeüng.

A orientação daquele im':'
T'''1·tante CUrso Pastoral Li
túrgico estará à cargo do
Padre Busch, profundo co

nhecedor do assunto e uma

elas mais interessantes per
scnalídades do mundo ecle
sià�tico brasileiro. Os sacer

dctes serão alojados pelas fa
mílias blumenauensea que co

hhoram, dessa maneira, pa
ra o bom êxito da' reunião;

CELESC SETOR BLUMENAU,
16 de agôsto de 1968

Administrador Adjunto

. MARCA.® .
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A direção da ARTEX enviou à São Paulo, para
servirem como recepcionistas em seu stand, cinco jo
vens blumenauenses. Srtàs. Maria Edith Pqerner,
MarlEne Gaertner e Iris Probst, funcionárias daquela
importante firma e mais as belas e graCiosas jovens,
Marli Busch e Sibila Sievert. No clichê 8cima. Sibila
8,ievert. Miss Blnmenall e que se encontra. em São
Paulo, participando da XIa. FENIT, no stand da
ARTEX.

VEND�DORES PRACISTAS

A LOJA SINGER tem vogo paro ven

dedores pracistos. Os candidatos inte

res?ados deverco apresentar-se muni

dos de docurTI?ntos à Rua 15 de No

vembro, 60S, no horário comercial.
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